
ó CUlb1o recwou a 9,11U29, lllldo 
• Obra • 40$796, o dnllar a 11$420 , 

t o tranco a $331. O mll réll OUN 

• fol \fendido a 4$561. n1ao 
Es de p antão, m,,e, a ,marmaCI11 

do sr. João Rodrigues Filho, á avenl• 
da B. Rohan 241. 

A maxtma thermometrica de hon 
tem foi 31.2 e a mlnima 21.8. 

--:--. --:-- i•~ 

OIRP.CTOR INTERINO 

DR. OS/AS GOMES 
ORGAM OFFICIA DO ESTADO 

• OE.RENTE ·. '.~ 
~" !"fll. . 
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A esmagadora victoria da 
Alliança Liberal __ _ 

fraudes e violencias Pormenores das 
ran1 as e! eições 

qu . 
e1va 

Quanto mais se completam os re­
sultados da apuração do pleito de 1. • 
de março, mais avulta a esmagadora 
vlctoria da Alliança Liberal sobre o: 
contingentes ele!toraes extorquido,, 
pela corrente reaccíonaria a poder do,; 
mais torpes processos de fraude. dP. 
compressão e violencia. 

Diante da potencialidade fuiminea 
da expressão eleitoral que em todo o 
pa1t se levantou, consagrando os can­
didatos Getulio Vargas e João Pes­
sôa, os dominadores sem escrupulo 
dos Est.ados ditos perre!)istas, se vi­
ram obrigados a exceder os proprícs 
limites a que se haviam orooosto no 
tocante á mystificação, ás 1><:tas fal­
sas. ao fechamento das urna.5, á 
ameaça aos eleitores llber:.es. 

Nada dl.sso, porém, valeu, para nos 
escamotear o triumoho, que a esta 
hora a nação inteira de. cnrtina. 

Nem o.s voto1, fraudulentos. nem a~ 
eleições feitas ás escondidas. á reve­
lla do:, liberaes, nem aquellas a que 
os mesmos não puderam comparecer 
mercê das viole.pcias policiaes poderão 
Influir no resultado do pleito. 

O Brasil nã.o tolerará que essas elei­
ções tenham validade. Já falaram so­
bre o a.ssumpto li.li grandes vozes con­
ductoras da nac1onalidade, os lea­
den incontestaveis da opinião pu­
bllca. neste momeftto a~tado da vi­
da de nossa oatrla. 
. Todos hão de ver 

.A HORA DA \'ICTORIA 

Do1n.q1~ ultimo o Parab 
ba reunido no trad1c10nal Tbeatro 
Santa Rosa fez mais uma brilhante 
festa, c::itnmemorando a v1ctona. da 
Alliança Liberal. 

A Hora da Victoria, promovida oe!o 
"Comité. FemJn1no João Pessóa '', t.e\·e 
ó concurso doi; elementos mais de~ta-

nos Estados 
Já ás vinte horas o casino da Pra­

ça Pedro Amerlco estava repleto de 
compacta massa popular. onde figu­
ravam as mais distinguidas familias 
de nossa sociedade 

Abriu a sessão cívica o dr J. Ma­
ciel, do Partido Democrahco. 

Após falaram os srs. P.cademlco Al­
ves de l\lello, drs. Oslas Gomes e Oi -
ris Barbosa, Luls de 011\·cira, acedc­
mico Luiz Costa e dr. Dustan Mi­
randa. 

De um camarote uscu da palavra 
um popular 

Enrei.ou a Hora da Yictoria o jor­
nalista Café F1lhc 

RIO (Ht,\, "DE DO S L 

PORTO ALEGRE. 10 "A Frdc-
raçao" sob o ti ulo "Cumulo dii im­
pudencia ••. de~mente com mdi!(na,;ão 
a elclvOfi de que nm jorn~I perre­
plst.a de Erllo llori.:onte fez rn.:;l!dc~ 
elogios a06 liberae:. na hora final da 
campanha, a fim de procurar scindir 
os mineiros e os gaúchos. com vis ín­
trigalhas 

Conclue que n· o será com rssas de­
ploraveis manifest!lçóes de revoltante 
cynismo que se ha de deter a caus1> 
liberal na sua marcha ascensional 
pare a liberdade e a justiç·a. 

i\IL 'AS GE!tAE, 

BELLO HORIZONTE. 10 - Sabe· 
se que o juiz substituto federal rf'· 
.. olvsu ;;uardar os 1ivr0s elcltoraes no 
correio, ficando entregues ao admini­
stra.dor Vilella. nomea o nar erv1r 
de Instrumento do juhsmo. 

Equi\ ale JSS') a entregai-os ao sr. 
Carvalho Britto, para. mutllizar al­
gumas actas e lavrar outras ! 

Consta qu,• o sr. Antonio Çarl. 
pediu providencias ao Supremo Tri­
bunal. 

~dos da propaganda liberal. BELLO HORIZONTE, 10 _ o &r 

~ ........... IMGMCl~~ .... '°'4'9t .. 8*DtK~Kl~+etot 

f'oda a Parai, /Ja aoli~ 
daria com o seu 

presidente 
A tentativa de perturbrção cJ, 1,rdem n0 r1 t;i,,, w,r 

parte do cangaceirismo politico de .Josi:\ Pl'reíra r .Jofi,, 

Suas~una, tem mo\'ido toda :• Pan1hyha ('onv·ienle (' dign·, 

a reaffirmar ao sr. pre~idente João Pes õa a s11a !>'Jiir!.trie­
dade em qualquer emergenci; . 

Em outras edições demos ã e tamµ<' exprl!s-;ii. os tclr 
grammas de offerecímento d!! serYiÇ'>'> ao g,, ·,~rno, , inrlos 
alguns de fóra do E lado. 

Hoje temos ainda a pul,licar os ,P~uintcs 

BELÉ~f. 10 - O tenente refr>rrnado do rxercil0 .Jn,1; 

Ahes de Souza Azevedo, ami~,, rlPdirtul,,, ()ffpr,.,,,. , s .,, , 

ser\'i,;os mi!ida ah 1. Acrei!:•"!'l'J finez.• 0,· ,,,m p;•' s;,g"m , "· 
guir primeiro Yapor. Augur. mos exit,, hrroi,·.• aftíltHk. 
Saudações. - General Fructuoso. 

CATOLÉ DO ROCHA, 10 - N.i 'Pt li,foda de ex-r;•!H, 
da Fo;ça Public~ e deante da situação dr anorm:ilidud, ,p,, 
atra, essa o nosso E<ilado, offrreço a \', rx,·. 11s 1111 us p1·q111 -

nos prestimos. Saudar;ões. - Franci:sto Olivoha. 

O rónselho Municipal desb , idade rst,,, e ~o!ltem. 
incorporado, no Palacio do Gon\rn,, nwr,ifcsl!•nrlo ao r. 
presiâente 'João Pessoa a sua solíd •r iN!a•!e. 

O cel. Sergio 1 !ai2, cJ1efe po!Itico de C••0Ié rio R rh,1, 
e seu filho academico João Maia viernni 1farp1c;lle m11nir.ipir, 
sertanefo offerecer aó govêrno os seus serviços em benefi­
éío' da ~estauraçâo da ordem. 

< •• 
.,· O'cel. Sergio M~ia, nes a rcaffí maç-o rle solidurie-

d~'de, reorese!ltou ta!!lbé,m 'o dr. João Agr!ppi!lo e a fami!b 
;t;,"'"'1'..J,,.., h~> 1"""""· .. c-........ ._. •• , J' 

_ i ,, "'• • • -~ 1 • 1 
1 

'" ~. ~ ~ • .......,.......,. • ...M....,AA~' ~ .... ~.-~,;, ..... ,u... • ..;. 

. . 
reaCClOilê flOS.; 
Ariosto Pinto, vindo do Rio, conferen­
ciou com o prrsidcn'e Antonio Car­
los sobre o pleito de l. • de março. 

Entrevi. tedo pelo "Estado de Mi­
na:.;" fez grandes cloi;:ios ao sr. Aa 
tonio Carlos. 

Disse que os resultados annuncia­
dos offlcialmentc vi am desorirnta: 
a opin!.io e arranjar a victo1 rn para 
o f,J'. Juho Prestes. Está provado, 
porém, que na ma1nr!a dos Estados 
e., nnrarnm fraudes e compressão in· 
nomlnuv 

Accrrsccntou qui: n \'otaç'\o cm Mi· 
nas está calculada em 550 mll votos 
para o sr. Getulio argas e constituc 
um contin.;ente m gmfico, sobretu­
do se fôr considerada a rircumstan­
ria da inten·C'nçao f dera! disfarça­
da. 

A A lllan,;.:i Lihrt·ul fisc aliurá ,, 
a.p11raC'ãr1 e prov.ar 
des. 

h <''!Ulnrlda-

"Demonstraremc.. concluiu elle 
- que só perdenamos medlantJ as 
fraudes. Dentro da. ordem consti­
tucional estaremos vencedores. A or­
dem constitucional que defcndemo2 
contrapn.e-se á ordPm governamental 
que o presidente da Repubiica e ,os 
deze&ete governadores estabeleceram 
apoiados na frau. e e na \'iolencia". 

RIO, 8 1Rcti!rdac\ol O rcsul-
tado das eleições de 1• de março, no 
tcgundo dístricto de Minas GeraP.s, 
embora mcomplet0 assegura a vict::i­
ria Ciimagadora ct~ t yos os c.andlda-
tos do P. R. M. ( nfao). 

RIO, 8 - <Retardado' - O resulte.­
do incompleto de Mlnas Geraes, d1-
rnlgado pelo O Jornal, dá á Alliança 
Liberal 243.000 votes e a Jullo Pestes 

, 39.000. < União). 

RIO 

RI8, 8 - 1Rete.rdadoJ - A A!liança 
Liberal recebeu commumcação dos 
correllgionanos da Bahia que o si­
tuacionismo dequelle Estado está pu­
blicando os resultados do pleito, dan­
do uma votação superior a 100.000 
1•otos para Julio Prestes sem nad, 
qu: e::; compr::i ·e. 11\ União). 

RIO. 8 - (Retardado) - O Jor­
n2! pubhca a ~"guintc apura,;ão ge­
ral ainda incompleta: Alllança Libe­
ral. 712.000; Julio Prestes. 707.000. (A 
Uniio>. 

PARANA 

RIO, 8 - <RRt~rdadol - O gover­
no do Paraná annuncia o ;eguinte re­
sultado: Jul!o Prestes, 43 000 votos; 
Alliança Liberal, 13 .160 

Os libP.raes <:stão satisfeitos pois Jul­
gam rstc resultado uma verdad<'!ra 
•;!ctoria, pois a elles se oppuzeram a 
fraude, as viólPncias "' pressôc:; e um 
ambirntc dP VPrd dPiro terror creado 
n·•s \C'P"r~ rJo pi tto, r U!lí~ol. 

RIO, !I O corrc•pond€nte do C'lr-
r .. !o da I r>h i rnviou dt Curllyba o 
&eiulnte t.elegramma 

"Curytlha - O dia das el'!tções f .. 
prra"S foi o&sigl'alado por uma d"­
mon·trP,;ã.o r,scandulosa d pol!cla 
nr:;ta capital r. n :; prlnc!pa s cidades 
th !ntrrl0r, bcrnndo a •t•n o panlr:0 
no srlo da popula,;ã.o paclf!ca do Es­
t.vlo. T1ido Isso culminou 11 prls!!.o 
ri,. m!l!tns "l,.ttorrs alliancbta:;, rm 
1 ;i.:;ran " r,esr ~peito á Co atltulçãn. 

A voter,ão que figura no .torn 1 of­
ftrtal como rfada ao r Jullo Preste 
eE.té. eivada dr. irr,.gularídades. 

Pessoas Influentes nu S"io do Par­
tido Liberal já a !saram aos r.eus che­
fP.s, desses Irregularidades, demon­
strando que o presldertte paulista não 
teve nas eleições nem mesmo 30.000 
votos." 

:J.~O :!".-U!..O 

:<:o ~ - o :'f;.,t.:.!t~·., C.(J::: ... ec!r:v 
c.v ;,.e~tG e.:: --.:.. _ ~~o, !t..~.c.;.c,, va· 

~ si;::z;1:1u1,3;::z:iii:r:,r,:::::1;;;un:;::1::n:1I::;tü ::::::::::::::!:::::::!::::::::::::::::::::::::::::::z:;:::: 

!i Resultado das eleições jj 
!:! federaes na Parahyba H 
l1 Temos feito a apuração geral das eleições H 
l:r=:.-:_I==: ~:º ~~:.i;.r::~:ptº~=~í:~:::í::ct:: i:!:.tp::: i==~ !==: · formes dos chefes locaes, aguardando, porém, 

para organização definitiva do quadro com a vo-
!i tação por municipio, que os dados off erecidos pe- ~: 
n los chefes sejam confirmados pelos boletins. E 

O governo ordenou que se telegraphasse l.'.: 
para os poucos municipios que não enviaram ain­

.... da os boletins de todas as suas secções, solicitando 
li com urgencia a remessa dos mesmos, a fim de que 
n seja quanto antes publicado o quadro. 

, 11 apur;iiil=ti~~~!~r:::•·R;P~:::::: da 
Dr. Getulio Dornelles Vargas. . . . 31. 441 votos 

· · Dr .. Julio Prestes de Albuquerque 9. 328 " 
PARA VICE-PRESIDENTE DA REPUBLICA: 

. .. 

r: 
li 

Dr . .João Pessôa Cavakanti de Al-
buqu<'rgue. 31. 1160 voto· 

Dr. Vital H. Baptista Soares. . . . 9 . 268 '' 
PARA SENADOR FEDERAL: 

. . 
L • 

Dr. Manuel Tavares Cavalcanti. . 31 .128 votos 
Dr. José Gaudencio C. de Queiroz 9. 492 " i. 

PARA DEPUTADOS FEDERAES: 
Dr . .José Americo de Almeida . 28. 311 " ~~ 
Or. Cario~ Pessôa . . . . . . . . 27. 863 '' ii 

':i:= .. ~;: t;~~:~it~ªJ!i~~;e~~~~s. . ~~9 ·.· ~5~61t :: !:: i:: 

Dr. Accacio de Figueirêdo . . v '' 

J 9 . 13,ií •• • •• : ·' ·. - o ' • a'-s 1 na . . . . . . 

Dr. Arthur de Carvalho R. elos 
~: l: Dr. F'lavio Ribeiro Coutinho . . 8. 482 " i:::::: • 

!=.···_.!:.i. ff tl~~~g;:1!ht~:~qu~ :. f:fü i ;~=!=. 

E outros menos votados. 
; . i ~:: :: ::::: ::::: :: : :: ::: ::: ::: ::: :: : ::::: :::::: :::::: ::::::: ::: : : ::::::: :::::::::::::::::: ! :::: :: ::: : :::::: ::::~ :: ::: .... : 

Uma campanha que não poud 
encerrar-se a l.0 de março-

um artigo do sr. Assis Chateaubriand 
RIO, 8 - Em rtlgo asslgnado, pu­

hlicado no O Jornal, o sr. Assis Cha­
teaubriand diz. 

"A campanha l!beral, que os mais 
lngenuos acredita\·am encerrar-&e em 
prin dro dE março, não póde mais, 
neste mc-rncnto, ser considerada !ln· 
da nela Allian,;a Liberal. Soh pena 
cie um2. cap!tula,ào lnnominavel e de 
uma accorrunodação vergonhosa com 
,1 fraude. os pioneiros dR causa libe­
ral encontram-se no dever d,. pros~­
;;-un· na lut , , omtanto que n· o pr, -
, ale• am as Pleiçoc:; da 11nmoralldadc 
E"m rr ecedcnter. nas até agora rea 11-
zada:; pelo T' R P,. para diminuir 
a votaç· o do sr Getulio Varga~ e au­
gmentar d') H ,Jul!o Prestes 

Sr o sr Washington Luls qulzttssc 
qul' a nar o pronunciasse o seu vc­
rrdi< h1m trrecorrlvel, dc\'erla ter-se 
rmpcnt:ado nrincipolmcnt,,,> pela ho­
nr!.tldadl' do pll'lto cm São Paulo. 
terra do seu candidato e governado 
pelo partido de Que é chefe supremo ·• 

Mestra depois, como prova das frau-

rio nrnnlr:lo!os, é o seguinte· Jullo 
Frrstes, 267.000, Alllan<;a Liberal, 
36. 690 VOlC'S. ( U!llfo) . 

RIO, 8 ,R tard dol - A commis-
sáo de {;e.úcho que assistiu o pleito 
em 8 o Paulo. tP!egraphou ao presi­
dente do Rio Grande do Sul protes­
t ndo contra as fraudes e compres­
sões que presenclára. ( A Uni- o l . 

des praticadas ali!. o testemunho do 
Estado de São Pauto. do Dlario de 
São Paulo e de outros Jornaes. egual­
mente independentes. Insuspeitos, por­
tanto, para Julgar dos actos crlmlnosc~ 
praticados pelo governo paulista, e 
termnia. 

"A Alliança Liberal praticaria u I 
crime contra a nação se depuzesse ,1• 
armas neste instante. A sua caus 
está victorlosa nas urnas livres. E' 
ind!spensavel que ella lute, para Que 
não prevaleçam contra os eleitoract,,s 
li •res que votaram com conscicncia 
as africanadas que o P. R. P. n•:<­
pertou em Sào Paulo e que governa­
dores amoraes con!.ummaram pelo 
Brasil af óra. 

Primeiro de março deveria ter Sil, 
11m de~enlace, mas o sr. Wa.,,hlngton 
Luiz qulz que fósse apenas uma etap, 
Continuemo& sob as mesmas bandt -
ras, até que os seus princípios trium 
phem sobre os interesses domeshcc 
dos Pereira de S011za que pensam 11, • 
ver ganho uma eleição com a lmp1c' 
s!onante parada de fraude exhlbia 
do Amazonas a Santa Catharlne 

redacção hontem. ás 20 horasl - "' 
maioria dos munic!plos deste E:,\ 
d0 ~ do Plauhy, as urnas foram f, -
chadas, sendo as eleições feitas, e.; , 
antes. 

No municlplo desta capital a Alli­
ança Liberal obteve, nas mesas q 
funcc!onaram, mais de 4.000 votos. 

Em Flôres capangas do governe 
roubaram as urnas. (A UJ'..fão). 

R!O GRANDE DO NORTE 

• AT}.!.,, 10 - O u!. Jo:6 ~ieodo 

I Cv=.t..:.4, ...:;. 'S. • .,,.....;;:.:.~) 
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\ Demoudr~.;~i ,t~ rê~elia i íi~iiii~ íii Eiiaíii RtOISTO 
FAZEM A:NNOS HOJE: 

A senhorita Luiza Leal de Lemos, 
filha do sr. Sother L. de Lemos, já 
fallecido. 

O menino Homero, filho do sr. José 
Leal Ramos, residente em Alagôa 
Grande. 

A menina Glorinha, filha da sra 
cl . Judith de Carvalho Ferrara, e 
alumna do Collegio de N S . das Ne­
ves . 

Passa hoje a data natalicia da se­
nhorita Lindalva Cruz, alumna do 
Collegio das Neves e filha do sr. João 
da Cruz Pequeno, proprietario do 
Hotel Luso-Brasileiro, desta c:ip!tal. 

NASCIMENTOS: 

A 28 do corrente nasceu em Afo­
gados, Recife, o menino Enildo, filho 
do sr. Luiz Sarmento Cardoso, infe­
rior da Força Policial deste Estado, e 
sua esposa , d . Umbelina Cardoso . 

ESPONSAES· 

Estão noivo , nesta capital, a se­
nhorita Annita de Azevêdo Henriques, 
!ilha do sr . capitão Joaquim Henri­
c1ues, offic!al da Força Publica do Es­
cado, e o sr . Adolpho de Miranda 
Loureiro, auxiliar do commercio desta 
praçu . 

VIAJANTES : 

el. Jo é Antonio Roch:i. - Encon­
tra-se nesta capital, vindo de Ba­
n:meiras, onde é presidente do cli­
rcctorio politico local, o nosso pres­
tigioso correliglonario ceL José An­
tcnio Ferreira Rocha. 

Hontem o conceituado conterraneo, 
m companhia do nosso prezado ami­

go deputado Severino de Lucena, es­
tPve em visita a esta folha. 

.'tlajor João Rocha - Procedente 
c'e Bananeiras está entre nós o nosso 
correligíonario sr. major João Rocha, 
que nos deu hontem o prazer de sua 
visi ta pessoal. 

Dr. Luiz Pontes de , liranda - En­
contra-se nesta capital o sr. dr. Luiz 

Pontes âe Ivílranda, prestigioso poli· 
tico alliancista em Alagôas, e que 
velu á Parahyba em visita a parentes 
e amigos. 

O dr. Ltúz Pontes de Miranda via­
jou em companhia de sua exma. fa­
milia, encontrando-se hospedado na 
residencia de seu filho, o dr. Bulhões 
Pontes, redactor dos debates da As­
sembl~a Legislativa do Estado. 

José Cae ano do Nasclmenlo:-Re· 
torna hoje para Cajazeiras, de auto­
movel, o sr. José Caetano do Nasci­
mento, nosso correligionario, actual­
mente residente naquella cidade. 

s. s. veio a esta capital of!erecer os 
seus serviços ao govêrno do Estado, 
na :i.ctual campanha contm o ranga­
ceirismo. 

Viaja hoje para Cajazeiras, de au­
Lomovel, o nosso correligionarlo aca­
(lemico José Caetano. advogado alli. 

Sr. José l,t>al - Acha-se nesta ca­
pita.l o sr. José Leal, secretario da Pre­
feitura rle Alagôa Nova e adjuncto 
rle promotor alli. 

Hontem aquelle nosso correllgiona­
rio esteve em visita n Psta redacção. 

VISITANTES: 

Visitou-nos hontem o sr. Firmino 
Cabral Filho, decidido adepto da Al­
llan('a Liberal em Bonito, Pernam­
buco. 

Cel. Serglo l\laia - Em companhia 
do bacharelando João Sergio Maia e 
do sr . Pedro Dantas, acha-se nesta 
capital o cel. Sergio Maia, prestigioso 

' chefe politico de Catolé do Rocha e 
un1 dos fortes elementos da Alliança 
Liberal nos sertões parahybanos. 

Hontem os dignos correllgionarios 
estiveram em visita a esta redacção. 

VARIAS: 

Acaba de ser promovido :i.o posto 
de cal)itáo de fragata o sr. capitão 
dos p~rtos deste Estado, Arthur do 
Rêgo Meirelles. 

Pelo grato acontecimento o illustre 
o!fícial da nossa marinha de guerra 
tem recebido numerosas felicitações . 

PARTE OFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Go\'l'rno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 7 

Despachos: 
Petição de d . Rita Coélho de Araú­

jo, porteira do grupo escolar "Padre 
Ibiapina", da cidade de Itabayana, 
pedindo 3 mt•zes de licença para tra­
tar de negocio de seu particular in­
teresse. - Deferido. 

Idem de d . Alcina Elisa de Mello, 
ad juncta interina da cadeira mista 
de Serra Redonda, pedindo 3 mezes 
de licença ryara tratar de negocio de 
seu particular intere!':se, sem ordena­
do. - Deferido . 

Idem de d . Edith de Lima Bezerra, 
p .-ofessora da cadeira mista do povo­
:l.do de Cuitk, do municlpio de Plcu­
h y, pedindo dois mezes de licença. na 
co1úormidade do art. 18, ela lel n . 
531. de 26 de novembro de 1920. -
DPferido. 

Idem de d . Irene Agapito Ponce d2 
Leon . adJuncta da cadeira mista do 
grupo escolar " Padre Ibiaoina '', da 
cidade de Itabayana, pedindo 3 me­
zes de licença para tratar de sua sa­
úde . - Submetia-se á inspecção de 
saúde . 

Idem de d . Alice Elisa de Mello 
professora da cadeira mista de Serra 
Redonda, pedindo 3 mezes de licen­
ça para tratar de sua saúde onde lhe 
rnnvier com ordenado. - Subrnetta­
se á inspecção de saúde . 

Idem da Suoeriora do Colleglo de 
No sa Senhora do Ro~arlo, situado 
na cidade de Alagôa Grande, satis­
fazendo a ex!gencla de provas, pede 
equiparaçã.o do referido estabeleci­
mento á Escola Normal Offlclal do 
F.stado . - Designo os senhores dr . 
Matheus Augusto de Oliveira, delega­
do da Secretaria da Instrucçlí.o Pu­
blica, e os professores S!zenando Cos­
ta e João Baptlsta Leite de Araújo, 
para fiscalizarem o Collegio superin­
tendido pela peticionaria e emittl­
rem o respectivo parecer, nos lermos 
do art. 4. • da ieí 696, de 11 de no· 
vembro de 1929 . 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 8: 

Decretos: 

O presidente do Estado resolve de­
signar o dr . José de Souza Maciel, 
delegado de Hygiene do Estado, para 
prestar seus serviços na Força Publi­
ca, durante a aui.enc1a do medico ef­
fectlvo desta Corporação. 

O presidente do Esta.do, attenden· 
do ao que requereu d . Aurea Mesqui­
ta de Andrade, profeesor11. d!ectlva 

do grupo escolar "Alvaro Machado'' , 
da. cidade de Areia, tendo em vista o 
a ttestado medico exhibido, resolve 
conceder-lhe dois t2l mezes de licen­
ça, com os vencimentos integraes do 
cargo que exerce, nos termos do art. 
18, da lei sob n. 531, de 26 de novem­
bro de 1920, devendo dita licença ser 
contact, do dio. 15 de fevereiro ulti­
mo . 

O presidente do Estado resolve de­
signar os drs . José Maciel, Al!rêdo 
Monteiro e Manuel Florentino, a fim 
de inspeccionarem de saúde, para ef­
felto de aposentadoria de!tnltiva, o 
continuo da Imprensa Offlcíal, João 
Pedro de Alcantara, ás 14 horas do 
dia 12 do corrente, em sua residen­
cia á rua do Sertão n . 175 , def.ta ca­
pital. 

Secretaria da Faunda: 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DOS DIAS 8 e 10: 

Petições de s. Pereira & c . •, á di­
rectorla, proprletarlos de duas casas 
de calçados ás ruas Barão do Trluni­
pho n. 396 e Maciel Pinheiro n . 88, 
communlcando que fundiu as duas 
ca.~as em uma só subsistindo o nome 
"A Botina Forte", á. da rua Maciel Pi­
nheiro, 88 . - Cancelle-se a conecta 
lançada sobre o esto.beleclmento dos 
requerentes, á rua Barão do Trium­
pho n. 396, pagando, porem, a firma 
peticionaria o imposto correspondente 
a um semestre, de accôrdo com o arL. 
L • , letra O. da lei 698, de 14 de ou­
tubro de 1929. A' 2.' secçlio. 

De Alvaro Jorge & c . • reclamando 
contra a conecta de industria e i)ro­
!is1;áo que lhe fol lançada no corren­
te exerc,lclo . - Indeferido, á v18ta das 
Informações. Archlve-se. 

Do conego Firmino cavalco.nte, á. 
cllrectorla requerendo dispensa do 
imposto de Incorporação para um RI­
no, destinado á matriz de Ala@:'Oll 
Nova. - A' vista das Informações 
deferido. A' 2,• secção . 

Da Anglo Mexican Petroleum Com­
pany Ltd requerendo dispensa do 
mtt:.mo impo3to para. 3 caixas con­
tendo napel para escrlptorlo. - Igual 
despacho, 

De A . Lucena requerendo dispensa 
elo mesmo Imposto paro. uma calxo. 
com amostra .. de preparados pharma­
ceut!cos para distribuição gratuita.­
Igual despacho. 

De Llsbda & c.' requerendo dis­
pensa do mesmo Imposto para 22/2 
toneis, 9 Idem e 4/f Idem, vastos, que 
vit:ram do porto de Antonina., em re­
torno. - Igual despacho. 

De F. II. Vergára. & e.• reclaman­
do contra a collecta. de Industria o 

Saiâo ão âia 8 ... . .. . .... . 
Recolhimentos feitos no Thesm .. -

souro no âía 10: 
Pela Recebe~rfa de Rendas . . 
Pelas Mesas Y.ie Rendas e outras 

reparliçõe . . . . . . • • . . . . 

Despesa effectuada no dia 10 

Saldo para o dia 11 
No Thesouro 
No Banco do Brasil .. i .. 
No Banco do Estado da Para-

hy:Ja .............• . . 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca-
1Jital do Banco Hypothecario. 

No Cily Bnnk, em Recife . . . . 
No 1nnco Frnncez-Italiano, em 

Recife . .......... . 
No British Hunck of Sonth Am<>· 

ric..l, em Hecif<' .. . 
No Banco Centrnl .... . . 
Noutros pequenos hancos 

Somtnn 
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6:000$000 

18:487$021 24:487$021 

5.076:555$512 

65:434$138 

5.011 :121$374 
62:295$271 
61:239$000 

500:000$000 

720:587$153 
1.000 :000$000 

1.000 :000$000 

1.500 :000$000 
100:000$000 
fi0:000$000 

5.011 :121$374 

Montepio dos Funcclonarlos Publlcos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 
E~f 10 DE :\L\R ÇO DE 1930 

Saldo do dia S. , . .... . 
Rt>ceita de hoje, arts .. . 

Despesa ele hoje .. 

Saldo em cofre 

Somm!l 

--·----·------
profissão que lhe foi lançada no ramo 
de "compradores de assucar para 
uso interno" . - A' vista das infor­
mações e de accordo com o art. 14, 
da '.ei n. 677, de 21 de novembro de 
1928, indeferido. 

De Londres & C. • requerendo um '.l 
reducção na collecta. lançada á sua 
pharmacla, á rua Maciel Pinheiro, 
em vista da deficiencla de neiocios . 
- Reduza-se para 3. • classe a col­
ltda dos peticlonarlos de accordo 
com a informação .• da commissão col­
lectora e do parec.cr do chefe da 2 . • 
secção. A' 2 . • secção . 
-- · . ,. --._. " .. ..;r ..;.:;._-

CONSELHO IU ICIPAL 

Acta da 10. • e ultima reunião da 
1 . • sessão ordinaria de 1930. 

Presictenc!.a ,qo ~r. João Luiz Ri­
beiro de Moraes. Aos 10 dias do mez 
de março do anno de 1930, no Paço 
Municipal, ás 14 horas, presentes os 
senhores conselheiros Matheus de 
Oliveira, Antonio Mendes Ribeiro, 
Miguel Bastos Lisbôa, José de Souza 
Maciel, Adherbal Pyragibe, João can­
cio da Silva. Mlrocem Navarro e 
Francisco José das Neves, (9), verifi­
cando haver numero legal, o sr. pre­
sidente declarou aberta a sessão, ten­
do o sr. Mlrocem Navarro, 2. • secre­
tario, lido as actas das reuniões an­
teriores, as quaes foram sem debate 
approvadas . Passando-se ao expedi· 
ente o sr . Miguel Bustos Lisbôa , 1. " 
secretario, leu um off!cio do sr. de­
legado fiscal nestR. cnoitnl, agrade­
cendo a communlcação ·eferente á 
eleição e posse da nova Mesa do Con­
selho . Entrando a ordem do dia foi ' 
posto em segunda discussão e vota­
ção o projecto n. 24, da com missão 
de Legislação e Justiça , concedendo 
seis mezes de licença, com todos os 
vencimentos, ao amanuense do Conse­
lho José Washington de Carvalh0. 
para tratamento de saúde, sendo 
unanimemente approvado . Pediu o. 
palavra em seguida o sr . Mendes Ri­
beiro, que leu o 11arecer da commis­
sã.o de Fazenda, sobre o balo.ncete da 
Receita e Despesa do munJclpio, re­
ferente ao segundo semestre de 1929, 
o qual submettido a discussão e vo­
tação, foi approvado. Continuando 
com a !)alavra, o sr. Mendes Ribeiro 
leu um parecer sobre as contas d:i. 
Sub-Prefeitura de Cabedello, relati­
vas ao segundo semestre do anno fin­
do. Posto em discussão o mesmo pa­
recer, foi approvado. Pelo conselhei­
ro Mendes Ribeiro foi lido o parecer 
da commissão de Fazenda. no sentido 
de ser dada um,i gratificação de ... . 
200$000 ao escrivão de Paz da povoa· 
ção de Conde, Pedro Henriques Al­
ves de Souza, pelos serviços presta­
dos no alistamento eleitoral na mes­
mo. povoação . Submettido o parecer 
a 1. • discussão e votação foi appro­
vado. Em seauida o sr. Matheus dt· 
Oliveira leu o oareccr asslgnado pela 
commissl!.o de Fazenda, favoro.vel ao 
projecto n. 21, concedendo uma gra­
ti11cação mensal de 50$000 ao offlclal 
do Registro Civil desta co.pltal, pelos 
serviços l)restados como secretario do 
Junta de Alistamento Mll!tar . Sobre 
o assumpto o sr . Mirocem Navarro 
apresdnlou uma. emenda, que foí 
unanimemente accelta, mandando 
do.r uma gratU!c;o.ção de 200$000 an­
nuaes ao referido Iuncclonarlo, em 
lugar dn. gratificação de 50$000 men­
saes. Submettldo o projecto n . 21 a 
1. • dlscussâo e votação, !oi approva­
do. Con tln uando com n pala vro., o sr. 
Matheus de Oliveira leu o parecei· 
da commlssiio do Fazenda fo.voravcl 
ú. petiç!io em que J. Carreira & c. • 
pedem a divisá.o da classe de fabrica 
de sabão deste munlciplo. Posto em 
1 . · discussflo e votaçflo é a!Jprovado 
o parecer. Em 3egulda toi lido o pare­
cer dn. comm!ssão de Legislação 1:: 
Justiça., favoravel 6. !sençã.o de im­
postos pelo prazo de 10 annos, 1e­
querlda pelo. firmo. Almeida & e.• 
proprlota.rla de unin. retlno.9ão de as-

17:536$382 
121$."í60 

17 :657, 942 
144.'000 

17:513$942 

sucar a vapor, nesta capital. Sub · 
mettido a 1 . • discussão e votação foi 
mettido a 1 . • discussão e votação 
foi approvado . Pela mesma commis­
sáo foi apresentado parecer favoravel 
á petição em que a firma Lisbôa & c.• 
requereu isenção de impostos para 
uma ou mais bombas de Alcoolina que 
pret.endem installar nesta capital . 
Posto em 1 . • ctil;cussão e votação o 
parecer o. respeito, foi approvado . 
Exgottada a ordem do dia, pediu a 
palavra o sr . Miguel Bastos Lisbõa, 
propondo que o Conselho fosse in­
corporado ao palaclo do governo, fe­
licitar o exmo. sr. dr. João Pessôa. 
pela victoria da Alliança Liberal, nas 
urnas, em 1 . • de março, propondo 
ainda que se Lelegraphasse aos pre­
sidentes dos Estados de Minas Ge­
raes e Rio Grande do Sul sobre o 
mesmo assumpto, sendo attendido . 

Nadn mais havendo a tratar o sr. 
presidente encerrou a sessão ás 16 he­
ras e 20 minutos . 

IOTICIIRIO 
Sabbádo ultimo, já pela terceira vez, 

houve um principio de incendio nos fie J 

da illuminação, collocados em frente 
ao predio n •. 85, á avenida Capitão 
José Pessôa. Por se tratar de um serio 
perigo para os numerosos transeuntes 
do.quella via publica, para o caso cha­
mr.mos a a ttenção do sr . gerente da 
E . T . L. e F. , n quem cabe provlden­
Clal" a respeito. 

O expediente da Prefeitura Muni­
cipal, do dia 10, constou das seguln­
ies petições : 

De Severino Rêgo Cavalcanti , para 
ser registrado seu caminhão - Ao sr. 
thesoureiro para attender, de accôr­
do com a lei. 

De Joaquim Severino de Almeida, 
para construir uma casa de taipa, co­
berta de palha, á avenida Centenario, 
(bairro de Cruz das Armas) - Ao sr . 
agrimensor para o devido allnha­
mento . 

De d . Carmelita ele Oliveira , para 
cobrir sua casa de palha, á avenida 
Benjamin Constant n . 491 - Ao sr . 
agrimensor. 

De Delflno Costa, para reconstruir o 
pred10 n 734, á rua Silva Jardim -
,\.o sr . agrimensor. para o devido ali­
nhamento . 

De Felintho de Andrade Escolastl­
co, paro. construir uma caso. de taipa, 
coberto. de palha, ó. rua do Rio, (bairro 
ele Cruz das Armas) - Ao sr. agri­
mensor para o devido alinho.mento. 

De d. Francisca Rodrigues, paro. 
concertar a coslnha e biqueira da casa 
n. 127, ú. rua Padre Iblapina, assim 
como substituir caibros no tecto da 
casa n. 135, ú. mesma rua - Ao sr . 
agrimensor . 

De Oscar Lopes Machado, paro. 
construir um chalet de taipa, coberto 
de telha, á avenida 25 de Outubro -
Ao sr. agrimensor para o devido all­
nho.mcnto. 

De Cunha & DI Lasclo - Ao S. ' . 

architecto. 

o Telegrapho Nacional fomeceu­
nos o seguinte boletim de trafego do 
dia. 10 ás 7 horas. Recife trafegou â.té 
21 horas. Servlqo para. o aUl, norte e 

ANNO • . 30$000 
SEMESTRE • • 16~000 

Encarecemos aos nossos asslgnantes 
da capital a fineza de virem pagar as 
suas as~lgnaturas. 

para o interior do Estado em hora. 
Linhas boas. 

A renda dos dias 8 e 9, do Telegra­
pho Nacional, foi 2:617$770, que será. 
recolhida á Delegacia Fiscal. 

Há, na Repartição dos Telegraphos, 
despachos retidos para: Haurad para 
Arthur Fructuoso. 

Foi promovido a 3° sargento do qua. 
dro de radiotelegraphistas da Força 
Policial, o cabo da mesma corporação 
Luiz Sarmento Cardoso. 

----[X]----

Fraudaram o fisco 
I e atacaram o posto 

1 
O guarda-fiscal João Ferreira, es­

tacionado no posto de Riacho de San­
to Antonio, do município de Caba­
ceiras, apprehendeu ha dias 12 saccos 
de café, cujo dono queria fazei-os pas­
sar sem o devido pagamento dos im­
postos . 

Após a apprehensão desappareceu 
lnpxplicavehnente o referido guarda, 
levando livros e dinheiro. 

Informado do occorrido, determi­
nou o sr . Matheus Ribeiro, secretario 
da Fazenda, a abertura do necessa­
rio inquerito, o qual veio demonstrar 
que o guarda João Ferreira assim pro­
cedera amedrontado de ser atacado 
pelo dono do café, Manuel Gaudenclo. 

E de facto, logo depois foi o posto 
assaltado por Francisco Gaudenclo, 
acompanhado de capangas . 

Novamente em poder dos contra­
ventores, foi a dita mercadoria tran­
sportada, immediaiamente, para terrl­
torio pernambuc1tt10. 

O paradeiro de João Ferreira con­
tinúa ignorado, tendo o secretario da 
Fo.zenda recommendado o prosegul-
mento do inquerito . 

NECROLOGIA 
Ph.armaeeutko Manuel Pino Lyr:i. : 

Depois de longos padecimentos fal­
leceu, a 6 do corrente, em Goya­
na, Pernambuco, o nosso conterraneo 
pharmaceutico Manuel Pinto Lyra, 
alli residente e irmão do sr. Francisco 
Pinto Lyra, commerciante naquella 
cidade. 

O extinrto era asado, deixando fi­
lhos 

-::---

PELOS MUNICIPIOS 
CATOU.: DO ROCHA 

Assumiu hontem o cargo de pre­
feito de Catolé do Rocha o sr. Ame· 
rico Maia, que telegraphou a.o sr. 
presidente João Pessôa nos seguintes 
termos: 

"Catolé do Rocha, 10 - Assumi 
hoje o cargo de prefeito . Penhorado, 
agradeço a nomeação, promettendo 
trdzer minha modesta collaboraçãi:> 
ao benemerito governo de vossencla. 
Respeitosas saudações - Amerlco 
Mala. 

---::--

O DIA EM PALA CIO 
O sr. presidente do Estado receberá. 

hoje, ás 17 horas, uma commlssão do 
dlrectorio politlco de Bananeiras. 

--:--
RIBALTAS 

Rio Branco: - Reapparece hoje, na 
tela do "Rio Branco", o apreciado 
galã John Gilbert, na magnifica pro­
ducção da "Metro", Arrependimento, 
em 7 partes. 

E' um drama de enredo emocionan­
te, que tem recebido criticas favora­
veis da imprensa do sul. 

Fellppb: - A pellicula da Po.ra­
moun t em 11 longas partes, lnutil sa­
critiolo. 

São Joio: Appellos do cora.elo, 
em 5 partes, da Un!versa.l, com Fráh· 
ois Ford 



Os canaaceifos de losé Pereira 
tentando convulsionar o ser ão 

EMPRESA CINEMA 'i'OGRAPHIOA PARAHYBAlii 
EINAR SVENDSEN & COMP. ·~·-·-. ................................... -·~·~· ................ ._. ...... ~ .......... .. 

HOJE - Terça-feira, 11 de março de 1930 - HOJE • ·-· 

·-·-·êiNEMÃ-fttÊÃTRô.RiõnRÃ-iêt)-::_-Á-;;ii;;;~-b~iã;~yii 
Maycr" apresenla o sympathiro e querido galã John Gilbert, numa 
rnc:mtadora. pelliculn em 7 partes - "A1-rependimento ", tendo 
como companheiros os nomes consagrados <le Jeannc Eagles. 
Glndys Brockwell, l\farc l\fac Dcrmott, Philip Anderson, Hayden 
Stevenson e Eileen l\fanning. 

O exito da repressão legal ao banditismo 
Os bandoleiros foram escorraçados de 
Immaculada· pela policia parahybana 

CINEMA FELJPPÉA - Um melodrama portentoso repleto 
de lances da mais , i va emoção! " Pa thé De l\fille" aprcsen Lam por 
intermedio da "Paramount ", o formidavel capola,oro anciosa­
mcnle csprrado pelas multidões - "lnutil Sacrifício" (Chicago) -
l 1 partes scnsacionaes. 

Continúam a chegar noticias sobl'e 
o successo da acção da Força Policial 
enviada para a zona de Princo:za a 
fim de Jugular o cangaceiri~mo de5-
enfreado que os srs. José Pereira e 
João Suassuna arregimentaram para 
o mais mo11stn1uso atte,ltaclo cuntr:i. 
o socego das POJJulac,:úes ser· :rnc>­
jas. 

No domingo, segundo consta nesta 
capital, a Força Publica, depois de 
um forte tiroteio conseguiu desalo­
jar os cangaceiros do log r Imma­
culada, que fie:- entre Teixeira e 
Princeza, e estava occupada pelos cri­
minosos ao mando dos dois traidores. 

Os vespertinos do Recife noticia­
ram o successo dessa operac:ão da tro­
pa parahybana, sem maiores porme­
nores. 

Em egual diff1culdade nos encon­
tramos nós, devido á interrupção da 
linha telegraphica para TeLxeira. cor­
tada como foi pelos cangaceiros. 

A proposito dos factos do ertfio pa­
rahybano, o Diario da Tarde. do Re­
cife, publicou hontem a seguinte en­
trevista: 

"Procurámos ouvir algumas pessõ:l.!' 
chegadas hontem da Parahyba e que 
nos podessern dar informações sobre o 
que se passa nos sertões do vizinhe 
Estado do neste. 

A' porta do Hotel Lusitano enco:i­
trámos um nosso antigo conhecido: 
o sr. José Thirnotheo de Moraes, ne­
gociante em Patos. 

O sr. Moraes esteve ha dias na 
capital parahybe.na vindo ao Recife, a 
negocios. 

- Qual é o aspecto da capital per­
guntámos após os cumprimentos de 
bõas '\"indas que lhe transmittirnos. 

- De paz e confiança. O povo pa­
rahybano está firme ao lado do sr. 
João Pcssõa. Todo mundo exalta 'J 

stu governo. o seu espirlto justiceiro 
e honrado. Mesmo nmguem se aper­
cebe do que se passa cm Princeza. 
Cidac!r situ,1da no alto ~c1tno. . . fica 
muito lon1'e da gl·nte. 

- E n conducla do sr. José Pereira 
tem algurm nn massa popular que a 
t1pplauda? 

- Não se encontra nas ruas dn ci­
dade ninguem que louve a traic:ão 
desse político sertanejo. A impresi ão 
geral é que o sr. Zé Pereira é um ho­
mem ambicioso que se dri. ·ou lc ·ar 
pelos cantos d:i scr..,ia que 1.eve ,ilo 
bom "principio" em S. Paulo ... 

Rompeu com o seu Estado, e tli­
vorciou da opinião public::i, mAs pas­
sou ser "nmigo" do sr. CarvAlho 
Britto .. 

- E sobre as propaladns "forças" 
que se aquartelam em Princeza? 

- Gente da Pl·ior espccie, ladrõ •s, 
assa inos. cangaceiros, emfim. Gente 
que se compra por "dez réis de mel 
cuado", uma rapadura e um naco de 
fumo para cachimbo.. . São muitos 
homens. Quinhentos, talvez. Mas nin­
guem espera que semelhante gente 
tenha dedicação pelo seu chefe. Póde 
brigar emquanto sentir o tinir elas 
moedas e o gostinho do nssucar na 
bõcca. 

A' primeira opportunidade todos 
fogem. 

E a policia parahybana? 
- E' forte e brava. O novo co:n­

man<!ante do batalhão provísorio é 
um homem heroico e destemido ú al­
tura da missão que lhe foi confiada. A 
Parahyba confia cegamente no bri-

lho e na dignidade dos seu. galões. 
- E sobre a lucta que se diz, pro­

xima, o que pensa o amigo? E que se 
diz em Patos? 

- Que toda a "bravura" da genie 
que defende, e diga-se a v ~ade, en­
vergonha Prince::a, não resislirá o ím­
peto da força policial parahybami.. O 
governo est<L aos poucos C'ncadél:mdo 
a zona Princeza-Teixeira, a fim ele 
atacal-a. Pelo menos todo mundo diz 
que o presidente João Pessõa não 
permittlrá que continúe, dentro de 
seu Estado, semelhante anomalio. 
Princeza anarch1zacla, criando um 
Estado dentro do Estado. Espera-s~ 
que seja uma questão de dias ... 

- E o sr. Heraclito Cavalcanti, co­
nhece-o? 

- Conheço Um velhote ranzinza 
r fiteiro. Diz-se amigo da politica do 
governo da União. E' pão para todn 
obra 

- E sobrr n parte financeira elo 
cangaço? 

- F::ila-sc muita cois:i. Por exem­
plo: dizem que o sr. Heraclito Caval­
canti acaba de receber 1.200 contos .. 
para ajuda de custo. Mas também se 
diz que o "arame" chegou ha vario::; 
dias sem que ::;e veja o home~ a aju­
dar nada. 

Emfim, são cousas. Também pro­
pala-se que o sr. Juvenal Lamartine 
está solidaria com os cangaceiros do 
sr. Zé Pereira. E promette "mundos C' 

fundos". Pernambuco também tá no 
ról dos adept da causa ele Princez:.i 
emprestando algum auxilio aos sceie­
rados. 

- E as metralhadoras? 
- Posso garantir que existem ãet-

sas armas na zona conflagrada. E 
munição e grande copia de rifles." 

CINEl\lA SÃO JOÃO - "A Universa l " apresenta o famoso 
cão policial "D:vnamitc", com o a1)reciado artista row-boy Edmund 
Cohb. no movimentado drama de aventuras do Far-YVe<;l - ".\p­
pelJos elo Cornr;ão" - => partes. - Direcr;ão de Francisco Ford. 

Para rümcç·ar a sessão: "1 'antomas do meio dia" - Come­
<lin cm 2 parles. 

ELIXIR BRASIL 
Na lucta pela VIDA sõ aquelle que tem aatíde vence. 
- E. porque 7 
- Porque o SANO::iE: t a origem da VIDA, 
O Individuo anemlco t um vencld >, 
- E como Hncer na VIDA 7 

- Tomando o Depurativo do San~ue ELIXIR • BRASIL, 

Recebedoria de Rendas 
Edital n. 2 

Industria e Profissão 
De ordem do sr. director desta Re. 

cebedoria, faço publico, para conhe­
cimentos dos srs. contribuintes, o ar­
rolamento do imposto de industria 
e profissão, referente ao corrente ex­
ercício, ficando reservado, aos que 
se julgarem prejudicados, o direito 
de apresentarem em petições cli­
rigidas ao mesmo director, suas 
reclamações até trinta dias, conta-

. dos da publicação da collecta de seu., 
estabelecimentos, conforme determil1a 
o art. 1, letra M da lei n• .698, de 14 
de outubro de 1929. 

2'. secção da Recebedoria de Ren-

das da Parahyba. em 1 ele fe, crei­
ro de 1930. Heraclio Siqueira, chefe 
de secção. 

(Continuação 

AYenida Nova 

197 Manuel Sá, pequena ta­
berna 

300. Generino Chacon, es­
tivas a retalho de 4•. clas­
se 

317 Elvira Evangelista, pe ­
quena taberna 

57$600 

144$000 

57 600 

esinagadora victoria O padre Cic 1·0 e os f ije ·os do 
Liberal ser·tão parabybano 

A Becco do Arame 

67 Luzia Pires, pequena 
taberna 

da Alliança 
(Conclusão da 1• pagina) 

ro, influente politico em Angico 
apresentou sua nomeação ãe fiscal drJ 
presidente João PeS.!:õa, sendo reeu.­
sada. 

o cel. Theodorn compareceu ã., 
eleições acompar.hado de cerca r:' • 
duzentos eleitores liberaes que fo­
ram violentados pela palie.ia, não po 
dendo votar. 

Houve 'l.arias prlsôes e 
pollciacs, estando foragido 
Theodorio. IA Unrao). 

ESPIRI .1 O :" A. 'TO 

trope i! 
o c~I 

A proposito das eleiçõe~ no Est:i.u, 
do Espírito Santo o sr. presldent 
João Pessóa recebeu o seguinte t' 
gramrna· 

VICTORIA, 8 - Tenho n honra d 

ASSOCIAÇOES • 
COLONIA DE PESCADORES Z-:3 

''EPITACIO PESSôA ', DE CABE-

DELLO - Reallzou-re no dia 9 cl, 

corrente, na séC:0 da Colonm de • ,,l -
cadores "Ep1tario PE"5ôa" a rlc'çá i 

para preenchimento das vagas d" 
presidente e cecre:tar!o, cm corse­

quencia da aui:enc!a comprovada d0 

sr. João Guedes Pinheiro, presidente, 
e renuncia do ~r Manuel 

secretarlo. 
Menczr, 

Foram eleitos para presidente, o sr. 
Antonio Elias Pesrha e para secretario 
n senhorita professora Anayde dJ. 
Costa Beiríz, por unanimidade de ,·o­
tos. 

Presidiu os lrabalho3 o sr. tenente 
da armada, Severino Alves Affonso, 
patrão mór de. Capitania dos Porto,, 
que deu posse immedlnta aos recem­
eleitos. • 

Sociedade de Agricultura: - Reune 
amanhã, em se são orcUnaria, est.1 
agremiação, ás 9 heras, a fim de tra­
tar de interesses geraes. 

Pede-se, por !ntermed!O desta folllc, 

1 

1 

communicar a 'li03Sencia que as e:, i­
ções realizadas para presidente e 
cê-presidente da Republica deram n( -
te Estado os seguintes resultaclci,. 
Prestes, 23.419; Getulio, 3.850; Vic-tal, 

23 388; Pessõa, 8.567. Attt>ncio,c. 
abraços A1isteu Aguiar, preside .. tc 
E:;tado. 

A propcsito do esmagador triu: .­
pho da Alllança Liberal o sr. pre0 i­

dente João Pessõa recebeu o segui -
te t Ie,vamma: 

NITHEROY, !) - Queira acce!l r 
smceras felicitaç&!,; decisivo trlum­
pho c.alliia Jiber' 1 homenagem nobr~ 
altl\ ez e:x:pre:isões inquebrantavel fe 
glorioso de ,tino cara natria. Sanc:a­
çÕt's - Alfrrdo Backer. 

o comparecimento dos srs. dircctc,rc.:; 
e demais interessados 

s u 
RICO 

cheio de vigor e vitalidn· 
de, só se adquire com ar. 
mentos sadios. A Emulsão 
de Scott, além de tudo 6 
um alimento concentrado 

e rico em vita. 
minas. Exper ·. 
mente-o pa:r.!l 
vencer a fra­
queza. 

EMULSÃO 
de SCO 

telef11~1111u1111 tli:, tteffltttlo s11ee, .. ,lotr 
"" 1n·esi1lr11lt' .10110 Pessdtt 

O nome do padre Cícero, de J:ia­
zeiro, tem sido cnvol\•ido pelos que se 
rejubilaram com o movrmento de c::...1-
gaceiros ehefíaclo por José Pereira. 
como sendo o acatado sacerdote ,;o-

1 

1 
lido.rio e comparsa detse 
agitador. 

truculento I 
O padre Cícero, porém, de. mente 

ezsa Ic,·iand::..de, tendo respondido nor. 
seguínter; termos a um telegrammn 
que lhe enviou o sr. presidente Jo.lo 
Pessõa: 

JOAZEIRO, !J - Demorei a rts­
posta do seu ultimo telegramma co­
lhendo Informações sobre a denuncia 
que trouxe no meu conhcciment:i de 
se achar José Tcrto agenciando ele­
mentos armados destinados ás Iuctas 
politicas nesse Estado. José Terlo d­
fectivamentc r,qui esteve te.nela se :e­
tirado ha tres dias e não consta que 
tenha conseguido reunir pessoal al­
gum. Aliás devo adiantar não J,er­
mítt!r 11 elle ou a quem quer que seja 
la! procc,Jiml'nto no mun1clpi0 que 
dlr!Ju, o CfL'" cm (Jlllilf!U"r f'irrunu;t:•ll­
cia ~Lriu cl 1 ,1,e11 c.en r fairr, na e ,_ 
!t ::. t.'JB crt Jt ,.,. ele r,ct:Hle, f'lljr 
popnlac:ao [empre o:-iPntel na ;.irul ,c .. 

do honroso trabalho. Agora permitta 
qul' faça nm appello á particular ami­
zutlc, com que me distingue, no senti­
do de eyltar a lucta fratricida que 
a'neac:a affligir a tranquillíd::idc do 
pol'o parah:ibano Confiado em que 
seu patriotismo lhe dará a necessaria 
:;ereniclad() para procur: r uma fórmula 
que solucione o caso ahi occorrcnte 
sem derramamento de sangue dos 
seus ,;overnados. Estou certo de que 
cute meu appello encontrari o melhor 
ao:ilhlmento no seu esclarecido espí­
rito e visão de chefe de Estado. Es­
timaria saber seu ponto de vista a 
este respeito. Cordiaes saudações -
l'atlrc Ciccro Romã.o." 

O ::;r. presidente João Pessõa tele­
graphou ao padre Clcero, pondo-o ao 
corrente do que está acontecendo na 
zona de Princeza, perturbada pela in­
sollta attitude do caudilho José Pe­
reira, que depois de trair o l>arlldo, 
se poz em armr>.s. Nesse dPsparho, s. 
ex:'. ele fim• a ncçrLO do gov rno, qu 
: " lC'm limitado .t defensiva conlrn us 
! ,vcsti<l c•os cang::n eirus mobiliz, -
d • por nqur 10 l,::mdltlo ele gra ',':.t ta. 

DÍZ(nl de familia, vi to hoje ne ta pr:iça ter 
uma <"asa r1uc· p,•lo ~c·us preços cfo mcrc:adori:w f;v: uu rmentar ns 

e<·onomias de todu. as clas,;cs. R·te grande e. tabclccimento acaba 
de receber 16.000 pec;aA de lou<;a de agath para serem vendidas com 
uma differençn de mais de -10 % dos preçoR dos outros collega • 
e mais outras centenaR de nrtigoA erão ,·endidos na mesma 
margem. 

Dentre os incalculaveis artigos de agulh, destacam-se, pela 
fabricação e preços reduzidis"imoH, os seguintes: Caldeirões, Cas­
sarolaA, Chaleiras, Frigideit'as, Paf)l'iro~. Marmitas, Ourinóes, Ba­
cias para rosto, Chícaras com pit·N11, Travessa., Cafeteiras, Tijella~, 
Assucareiros, Baldes, Jarro,,, Conchas e outros que torna-se diffi­
cil discriminar, vendem-se na 

HUMANITARIA "CASA CHAVES" 
Rua da Republica, n. º 654 

Ladeira da Graça 

71 Godofredo de Miranda 
pequena taberna ' 

Rua do Rio 

Julio Florentino, pequena 
taberna 

Romeu Araujo, pequena ta­
berna 

Antonio M. de Pontes, pe­
quena taberna 

José Tavares, pequena ta­
berna 

:!14 Laura Amorim, peque­
na taberna. 

Avenida S. Paulo 

n José Marinho Falcão, 
pequena taberna 

5í$600 

57 6GO 

57 600 

5í$600 

57$600 

57$600 

57$600 

57$600 

Avenida E,ita<'io Pcssôa 

1.30 Nenzinha Car\'alho. ate­
uer para confecção de roupa 

para :senhoras 144 000 
385 Augusto de S. Nobrc-

ga, cereacs a retalho de 
3•. clas~e 86 ·100 

454 Bellizario de Medeiros, 
estivas a retalho de 3 . 
classe 288 000 

Rua Duqur dC' Caxi:i.s 

::!.>O 'kverino Roclrigne ... Cor­
n'ill, barbe:trin eh• :!' C'!:ls­
se 

2..,::; C5,. ,llt.lo 'I';ih ~rs. 1.1-
7endn1 r, 1 e t:i.1111 dC' 3 • 
ela bl' 

:::,)3 o nicm10, m.i11dezus n 
rclulho. de 4•. clnsse 

26 J Mcddros Corrc.in, 
fnzcndas n rl'lalho de 3'. 
C'!H'SE' 

n ]4 0 1;1c~:11,1, m!L•(h • .lS :\ 
rct11lhu d' 4'. ela~,; 

31.l Antonio P(llva, estivas 
u retalho de 4'. classe 

312 O mesmo, cercaes a re­
talho de 3•. classe 

3!2 Galdmo de Andrade, 
barbearia de 2•. classe 

321 J. Vérns & Ciu., phar­
macia de 3 • . classe 

326 S. Stuckert, officina de 
photographla de 2 . clas~e 

348 Durval Rabello, pbar­
macla de 3•. classe 

349 João E. ele O e Mello, 
estivas a retalho de 3'. 
classe 

353 Lell~ de Luna Freire, 
a.telier para confecção de 
roupa, de 2. • classe 

353 O mesmo, fazendas a re­
talho de 3•. classe 

!i7S600 

408$000 

403$000 

172$800 

57, 600 

216 000 

72$000 

216$000 

288$000 

:l53 O mesmo, miudezas a 
retalho de 4•. classe 348$000 

(Conttnl1c> 



unicipio de Alagô~ Grande I 
Lei 11. 6, de 30 de dezemhra da 1929 

O engenheiro João Holmes, 
prefeito do municip de Alagôa 
Grande: 

Paço saber que o Conselho Munici­
·,?J decretou e eu sanccionei a se­
;,.u!•Fc lei : 

'.\' . 1.0 - A despesa ordinaria do 
1'111mclpio de Alagôa Grande, para o 
0 •:ercicio de 1930, é fixada em ..... . 
ll':':722$000, e distribuída de accôrdo 
"nm os seguintes paragraphos : 

1.0 - CONSELHO MUNICIPAL 

1 Secretario 840SOOO 
Porteiro 720$000 

1:560$000 

§ 2." - PREFEITURA 

~eTescntação do 
~ Secretario 

prefeito 1 :800$000 

.:. Agrimensor 
""'xpediente 

·- -1 :'560$000 
1:200$000 
2:500$000 

7:060$000 

:i 3. 0 
- FISCALIZAÇÃO 

l<'!scal geral 1 :440$000 
,·_10pector de vehlculos 1: 200 000 

iscai ajudante de Agua 
I)ôce 720$000 

=:scal ajudante de Ca-
• :1afistula 600$000 

'Procurador geral 720$000 
'" :?rocuradores (commis-

são) 13:000$000 

17 :680$000 

~ 4.º - THESOURARIA 
• i..: .. 

~ T:1esoureiro 
::scripturario 

1:560$000 
960$000 

2:520$000 

• 5 ° - OBRAS PUBLICAS 

~:.lçamento da cidade e tra-
balhos accessorios 18: 000$000 

~ nsen·ação dos predios mu-
.licipacs 2 :000$000 

20:000$00() 

6. º - ESTRADAS DE RODAGEM 

Conservação das estradas 
mum.::ipe.es 3:000$000 

~cntribuição para a Caixa 
,e Conservação e Cons-
:ucção de Estradas 10:702$000 

13:702$001) 

7.' - ILLUMINAÇAO PUBLICA 

.rpresa de Luz e Força 
d.e Alagôa Grande 20:000$000 

Povoações de Zumby e Agua 
Dóce 2:000 000 

22:000$000 

§ 8.' - LIMPESA PUBLICA 

• '10Çâo de lixo em Alagôa 
'.}rande 4:100$000 
:~pesa das ruas em Ala-
góa Grande 3 :600$000 

Povoações de Zumby e 
Agua Dôce 500SOOC 

8:200$000 

').• - INSTRUCÇAO MUNICIPAL 

·ofessoras munlclpaes 5 :760$000 

5:760$000 

10 - CEMITERIOS 

1ministrador do cerni-
• io de Alagóa Grande 600$000 
tladore:; para os cerni-
mos de • Agua Dôce e 
- •mby 480$000 

1:080$000 

§ 11 - SUBVENÇÕES 

. , ... pi tal do cemiterlo 1:000$000 
Duas e:;colas nocturnas e 

rudimentares para o sexo 
ula&eulino em Agua Dôce e 

ranafistula 
.,;,l't1edade Sete de Setem­

bro, de Agua Dôce 

480$000 

300$000 

1:780$000 

• 12 - DEGPESAS DIVERSAS 

'1.list3mrnto eleitoral 
Ju:.tlça.: 

1 ,fucial de justiça 
1 escrivão do Jury 

Ct,mha~ á morlssoca: 
:;uarda-chefe 
~uarda-aJudante 
M rvrntes 
'ltertal 
,nt.u:ies 

500$000 

600$000 
420$000 

1:800$01)0 
900$000 

1:440$000 
2:500$000 
2·000$000 

10:160$000 

§ 13 - DIVIDA PASSIVA 

• "lortlzação 

Total 

6:220$000 

6:220$000 

117: 722$000 

J.rt. 2 º - A receita do munlclplo 
e e Alagoa Grande é calculada em ..• 
'13 340$000, rllr.tr1bu1da de áccordo 
i:~m oa seguintes paragraphos: 

' !. º - Licenças 27: ooosooo 
fi 2.' - Imposto de !e!ra. 17:000$000 
§ 3 .. • - Dec!~a d~:; povoz-

f,C.&~ S:OC~.,,OCO 
~ {.. - :;,t.;~:.:.t!'"·j .~; t::.:t: ... ~,a. 

§ 5. • - Gado abatido 14:000$000 
§ 6. 0 

- Afferiçil.o 1: 300$000 
§ 7. • - Taxa de limpesa pu-

blica 3 :500$000 
8. • - Pa.trimonlo 2:340$000 
9. 0 

- Imposto de vehiou­
los 2:500$000 

§ 10 - Matriculas 
§ 11 - Dizimo de lavoura 
§ 12 - Rendas diversas 
§ 13 - Divida actlva 

1op$000 
5:000$000 
2:000$000 
4:000$000 

Total 118 :340$000 

Art. 3. • - A receita fixada no ar­
tigo anterior será arrecadada de ac­
cordo com os segulIJ,tes paragraphos: 
§ 1. " - Licenças: 
1 - Algodão: 
Em pluma, casa exporta-

dora 300$000 
Em caroço, casa compra-

dora com machlnlsmo 100$000 
Em caroço, comprador sem 

machlnismo por conta 
proprla ou de terceiro 

2 - Assucar: 
Usina de fabricação 
Engenhos a força meca• 

nica 
Engenhos a anil:naes 
Armazem de compra 
Refinação 

3 - Aguardente: 

80$000 

300$000 

80$000 
50$0<)0 

100$000 
50$000 

Enchimento ou deposito 
de compra e venda 100$000 

Distlllaria que não seja 
de engenho ou usina 
de assucar 

4 - Alcool: 
50 000 

Deposito de compra e 
venda.,. 120$000 

5 - Alfãlatarlas: 
Com estabelecimento de 

fazendas 
Sem estabelecimento de 

fazendas 
6 - Agencias: 
De machlnas de escrever, 

de costura, cofres e ar­
tigos semelhates 

De oleos combustlvel e lu­
brificante, gazolina e ke­
rozene 

50$000 

30$000 

50$000 

80$000 
De áutomoveis e perten-

ces 100$000 
7 - Advogados, agrimen­

sores e agronomos 
8 -- Atelier: 
De confecção de roupas 

para senhoras e crean-
ças com fazendas e ar­
tigos de moda 

De confecção somente 
9 - Bebidas, fabrica 

40$000 

40$000 
30$00ti 

100$000 
10 - Bilhar, casa de diver-

sões, cada um 150$000 
11 - Barbearia: 

De 1.• classe 
De 2.• classe 
De 3 .• classe 

12 - Bar, para venda de be­
bidas: 
De 1.• cl11,1,5e 
De 2.• classe 
De 3.• classe 

13 - Botequins 
14 - Casas de farinha 
15 - Calçados: 

Estabelecil:nento com off!­
clna 

Sem officina 
16 - Colmeias de abelhas 

européas, situadas no pe-
rimetro urbano, por cor­
tiço 

40$000 
30$000 
20$000 

60$000 
40$000 
30$000 
5$000 

12$000 

60$000 
50$000 

25$000 
17 - Cha!)éos, estabeleci-

mento 60$000 
18 - Cereaes, estabeleci­

mento 
19 - Cercados: 

Com mais de seis kilome­
tros Je oircumferencla 

De tres a seis kilometros 
de circumferencia 

De menos de tres kilome­
tros 

20 - Couros: 
Cortultles 
Salgadeiras 
Estabelecimento de com-

pra e vénda 
21 - Cafés ou recreios: 

De 1.• classe 
De 2.• classe 

22 - Caldo de canna (ex­
clusivamente) 

23 - Carrouceis, circos e 
troupes, por funcção 

24 - Cinema 
25 - Cocheira para trata­

mento de animaes, no pe­
rlrnetro urbano 

26 - Consultorlo medico 
27 ....- Côcos, comprador 
28 - Curraes no petimetro 

urbano 
29 - Cor,strucção de predlos 

e demolições: 
Com largura Inferior a 5 

metros 
Com largura superior à 5 

metros, mais por metro 
30 - Desviar caminhos ou 

fechai-os mediante prevlo 
conhecimento do prefeito 

31 - Estivas: 
Estabelecimento em gros-

so: 
De 1. • classe 
De 2 • classe 
Estabelecimento a reta-

lho: 
De 1 .• çlasse 
De 2 • classe 
De 3 .• classe 

32 - Esteiras, cordas e ar­
tigos slmUares, estabeleci­
mento 

33 - Ferragens, estabeleci­
mento: 
De 1.• classe 
De 2 .• classe 
De 3.• classe 

34 - Fazendas, estabelecl­
mentó: 
De 1.• classe 
De 2. • , classe 
De 3.• classe 

1~ - Oabl~tre ci:-.bt!o 
Zõ - C1:.·5.~!:.. 

50$000 

60$000 

40$000 

20$000 

500$000 
20$000 

60$000 

30$000 
20$000 

20$000 

10$000 
70$000 

30$000 
40$000 
20$000 

20$000 

lOiOóO 

3$000 

100$000 

160$000 
150$000 

60$000 
50$000 
40$000 

15$000 

90$000 
80$000 
70~000 

90$000 
80$000 
70$00íl 
20$000 

e ~'.'..: .. e.::.. ª" :-:.e:c:.c..o:.::..: ::s.000.;:ooo • ?::.:r. c..,:;.:,v<,.t,:, e...:: ::.1.,;to::.v-

Ao commercio da capital 
e do interior 

M. Waquim & C. ia 
RUA MACIEL PINHEIRO, 259. PARAHYBA 
A fll•ant que Já ••rb•am o 
t1eu arn••~e- de tecido•, 
nllutle~n•, 11e,·funtarln11 e 
artlge11 tle •noda, e tJCl't• 

de,n pu,• 111°e<'OII ,ena 
cot't'tpetencla. 

-
Alfalatarla do ~orte 

Rua Maclel Pinheiro, 97 
Cortadoree: Ferreira de Mello e J. 

Eduardo de Hollanda. 
Confecçõea civis, milharea e eccl'" 

aiasticae. 

laa Macl1I Plahllro, 303 - Pll&efBl 

/ose Justino Fifh,., 
L,eapacbantt estadual - Commluões, 

Rcpresen1açõea, Conalgnaçõea e 
ContA proprlL. 

as CIOARROS 

D :.o I S AMIGOS 
NÃO T e f': M R I V ., e S 

E:X:PERJ::Lv.l:EN"TEiv.t 

FABRICA~ÃO DE CAPAS 
Alf alataria Rosenthal 

PREÇOS :-D~ Oabardine, a credi­
to, 120$000; de Borracha, a cre· 

dito, 130$000. 

A' vista, desconto de 15% 
Preços especiaes para 

revendedores 
Jtua llaclel Pinheiro, 16.&. 

Appa elhos de louças decoradas, com 82 
peças - -- - 264$000 - Idem de louça 
"Imperial", cem 87 peças - -• - 200$000 

Só na 11CASA CHAVES'• 

"· melhor e , mais preterida 
PADARIA e .MERCEA~IA VICTOR IA GEIWEBR& Y Só de Outmarles 

MOVELARIA E SERRARIA 
!J:tcutam-ae moveis de fino gosto e alto luxo 

Oulmarãea & Irmão 
Praça Alvaro Machado, :li. 

-- CHALb;GKE &. COM P. ~ -
Rua fruct~oso Barbosa, _ ns. _ 19 e 22. + + + + + Te1ephone, 2. 

.::.smerada fabncaçao de pães, bolachinbas, biscoitos etc. 
Rigorosa pontualidade na entrega a domicilias nesta CAP! rAL; em TAMBAÚ. 

~----------------------~--------Ba boa.r1a, sa::n. ta.r1 t.en.se 

B. M oraes & Cia. 
Exc. quer ouvir uma 11erdacd ? 

Pois onça e aproveite : 

Importadores e exportadores de XARQUE !! FARINIIA DE TRIGO 
e outros generoa de estivas 

l!nd. Te! : !IIOR&ES - RUA 085. TRINDADE!, 77 e 81. 

CA.8.1. DE L~IJBOE8 
/ollo Serrano de Andradt 

P.abrlca de velaa e artigos funebrea 
e rellgiosoe • 

Rua Oama e Mello, u.• 1311 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá· 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

L. Car'l'alho & C.• 
Ru'2 da. Republica., 133 - Telephone, 7 

End. teleg.: ~~nhaoá 

A' VENDA EM TODA PARTE 

veis de terceiros 
De bicycletas 

37 - Hotel: 
De 1. 1 classe 
De 2.• classe 
De 3.• classe 

38 - Jojl'OS tolerados pela 
policia, para explorai-os, 
por dia 

39 - Joias, estabelecimen-
to 

40 - Llvrariàs 
41 - Louças, estabelecimen-

40$000 
25$000 

7ne:11nn 
40$000 
15$000 

10$000 

50$000 
50$000 

RAINBA DA 1'JODA 
Rico eor tlmento ~e ~edas estrangl>iras ~ 

nacionaee. 
Grandes novidades de lfôrmas e chaptos 

J,UN senhora,. 
Rua Maciel Piuheiro, 206. 

Usem "GONO PIR l"NA" 
Cur, lnfallivei da BLENORRHJ OIA 

cm pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

PROFESSORA 
DE PIANO 

PRA~A VtNANCIO NtlVA, 14 

AGUA DE 

MANTEIGA 86 

DIAHA~TI~ ... 

o. Pessôa & Barros 
AGENCIA WIPET 

Distribuidores dos productos da 
"GOOD'l'.ºE"-R" 

QUEM VEM LÁP 
E' a I•'abrlea de Ual~adoH 

a '\'apor, sita á rua Amaro Coi­
ttnho, J04, ofterecendo magniftcos 
sapatos para homens e memno~ 
desde 18$000 a 401-t~JO. ' 

Magmf,ca opportunidadc para an­
dar bem calçado com pouco di­
nheiro. 

J<estam, apenas, 126 pares. 

.A_pro vei tem 

COLONJA 

to 
42 - Licenças não especi-

ficadas 
43 - Miudezas e perfuma­

rias, estabelecimento : 

50$000 

15$000 Jnc1ispensavel )e insubstituive 
no banho 

De 1.• classe 
I)e 2 . • classe 
De 3 .• classe 

44 - Marchantes: 
Comprador 'de gado, para 
vender 
Coroprador de gado, para 
abater 

45 - Materiaes de construc­
ção, deposito 

46 - Medico 
47 - Mercados das povoa­

ções 
48 - Olaria 
49 - Offlclnllli . 

De carpintaria e marce­
naria 
De serralheria 
De funilaria 
De ferreiro 
De fugueteiro 
De ourives 
De malas 
De sellelros e arrlelros 

50 - Pharmacla 
51 - Padarias 
52 - Papelarias 
53 - Porteiras nas estradas 

onde passam automovPis 
54 - Quitandas de fructas 
55 - Rédes, estabelecimen­

to 
56 - Recebedores de merca­

dorias destinadas a loca­
lidades dlfferentes. dentro 
ou fora do município 

57 - Serraria e carpintaria 
a força mecanlca 

58 - Sal, armazem ou de-
posito 

59 - Sementes de mamona, 
armazem de compra 
60 - Vasantes a margem da 

lagôa, no perlmetro ur­
bano 

AMBULANTES 

61 - Agua, vendedor ambu­
lante 

62 - Aguardente, mercador 
com producto do municl­
pio 
Mercador com producto 

de outro munlciplo, por 
carga · 

63 - Alfll'.111-tarla, agente 
64 - Barbeiro 
65 - Calçados, mercador 
66 - Chaoéos, mercador 
67 - Café: mercador 
es - couro:: e p~!le ... ::'le~­

c~ :.:~:.-
€.:) - O.:::.:::i.t;~' e,;:;.":.:;,: l.(.c,: .~o: 

90$000 
805000 
70$000 

50$000 

10$000 

50$000 
40$000 

120$000 
20$000 

30$000 
60$000 
20$000 
20$000 
20$000 
30$00') 
25$000 
25$000 
50$000 
50$000 
50$000 

100$000 
13$000 

60$000 

70$000 

50$000 

80$000 

40$000 

20$000 

5$000 

50$000 

10$000 
30$000 
10$000 
20$000 
10$000 
20$000 

atacado 
70 - Mascate de tecidos e 

miudezas, do município 
De outro munlcipio 

71 - Esteiras, cordas, fi­
bras e similares, merca­
dor 

72 - Fumo, vendedor 
Comprador por atacado 

73 Ferragens e obras de 
flandres 

74 Joias, vendedor. 
Sortimento inferior ·, . 

1:000$000 
Sortimento superior a ... 

1:000$000 
75 Louças e vidros, merca­

dor 
76 Pães, vendedor 

Vendedor de outro munl-
ctpio 

77 Mecanico 
78 Rédes, mercador 
79 Sementes de algodé.o e 

mamona, comprador 
80 Ta boieiros, venrlcdnr 
§ 2 " - Impm,tos ele feira. 

1 - Aninrnl c~vnllar 0u 
muar, cada um que se tro­
car ou vendrr 

2 -- Animal suino, caprino 
ou lanlgPro. cada um que 
se trocar ou vender 

3 - Ammal, cada um reco­
l h1do ao curral sob vlgl­
lancia da Prefeitura 

4 Aluguel de medidas. 
De ctnco lltros 
De um lltrn 

5 Abardas para cenga-
llta, cada uma 

6 - Bancos 
Para venda de queijos, 

cada 
Para venda de carne séc­

ca, fressuras, xarque, 
bacalhau, assucar e cafc 

Fara venda de miudezas, 
ferragens e fazendas 

Para venda de calçados e 
arreios 

7 - Batatas, lnhame, fruc­
tas, cada volume 

8 - Cereaes, cada volume 
de 60 kgs. 

9 - Cordas, cada volume 
de 40 peças 

10 - Couros séccos ou mo­
lhados, cada 

!! - C:i.!b:-o!: , cac!:i. :::.taco 
c;, l:. ::) 

:.:; - ..:;..,t;(:_::!..:., c~c..=:.. vo"!t.:.:·:.t 

30$000 

80$000 
300$000 

15 000 
20$000 
4CSOOO 

2D;GOO 

t,0$000 

40$000 
15$000 

40$000 
20SOOrJ 
20"'00C 

30'l000 
5$000 

1$000 

$500 

$200 

$300 
100 

.340') 

2$200 

2$000 

3$000 

1$200 

$400 

$500 
( 

$400 

$200 

13 - Louças de barro, cada 
grupo de 12 peças 

14 - Peixes sêccos, cada 
volume 

15 - Palha de pindoba, cada 
carga 

16 - Rapaduras, cada car­
ga de 100 

17 - 6ellas. cada 
18 - Toldas: 

-De- barbeiro 
Para vendas diversas, den­

tro do mercado 
Fora do mercado 

19 - Taboleiros, cada 
20 - Volumes não especifi­

cado&" 
§ 3 . º - Decima das Po­

voações: 
1 - Sobre o rendimento 
annual de cada predio das 
p~yoações, 10%. 

2 - O predio occupado pelo 
dono com domicilio de sua 
familia pagará o imposto 
a razão d1. quarta parte, 
estimando-se para o ar­
rolf!ment0 o valor locati­
vo como se alugado fosse . 

J - Quando o locador usar 
de fraude. será o imposto 
cobrado como se o predio 
estivesse alugado. 

4 - O predlo na cidade 
que não pagar decima ao 
Estado 

5 - Predlos ruraes: 
De alvenaria de tijollo 
De taipa 
De palha 
§ 4 " - Imposto de entra­
da e sahida de mercado­
nas : 
Mercadorias entradas para 

o munlcipio: 
1 - Animal, vaccum, ca­
vallar ou muar 

2 - Farinha de trigo, cada 
sacco de 60 kgs. 

3 - Fazendas, miudezas e 
ferragens, cada volume de 
75 kgs. 
O excedente de 75 kgs, 

por kilog•raromo 
4 - Machina Slnger, cada 
5 - Kerozene, gazollna e 
oleo, por caixa 
Por tambor 

6 - Vol\L'!!es ?!io esoec!!!­
e2.".!cs, c!e pew si.:pi:!or .:. 

?Q ,.4c,· 
.::.;: ;:,i:·~--; ·1~::ertor s. 30 kgs. 

$100 

$500 

1$00C 

$200 
1$000 

1$200 

1$000 
$600 
$200 

1$000 

2$000 

5$000 
2$001J 
1$000 

1$000 

$100 

1$000 

$010 
2$001J 

$200 
!$000 

$:.f~í, 
$!00 



Mercadorias sahldas do 
munlclpio: 

7 - Algodão em pluma, 
cada volume de peso su­
perior a 100 kgs. 
Cada volume de peso In­
ferior a 100 kgs. 

8 - Algodão em caroço, 
cada volume 

9 - Courlnhos, cada vo­
lume 

10 - Couros verdes ou sêc­
cos, cada 

11 - Animal vaccum, caval­
lar, muar ou suino 

12 - Caroço de algodão, ca­
da volume 

13 - Cereaes, cada volume 
de 60 kgs. 

14 - Assucar, cada sacca 
de 70 kgs. 

15 - Cada volume de cem 
16 - Café, cada sacco de 

60 kgs. 
17 - Volumes não especifi­

cados 
~ 5 . " - Gado abatido: 

1 - Cada rez abatida para 
o consumo 
Sendo a carne vendida 

no mercado publico ou 
--nas -feiras - das povoa­

ções 
2 - Cada suino abatido 
para o consumo 
Sendo a carne vendida no 

mercado publico ou nas 
feiras das povoações 

3 - Animaes de outra es­
pecie abatido para o con­
sumo * 6. • - Afferição: 

1 - Affenção de pesos e 
medidas das casas em 
grosso 

2 - Idem de casas a reta­
lho: 
De 1. • classe 
De 2.• classe 
De 3.• classe 

3 - Afferição de balançru. 
grandes 

4 - Idem de balanças pe­
quenas 

5 - Idem de pesos e me­
didas de mascates 

6 - Idem de pesos e me­
didas avulsas 
§ 7 - Taxa de limpesa pu­
bllca. 

1 - Cada casa na cidade 
onde passem as carroças 
conductoras de lixo: 
Nas ruas: Dr. F. Mont.P­

t1egro, Baixinha. P':i­
meiro de Março. Praça 
Dr. Apollonio Zenayde. 
Rua do Rio, Pedras9de 
Fôgo. Bom Jesus, D. 
Pedro II e Travessa do 
Jacú 

Nas outras ruas alcança­
das pelas carroças do 
lixo 

§ 8.º - Patrimonio: 
1 - Aluguel de quartos dt> 
mercado publico, cada 
~ 9. • - Impostos de vehi­

culos: 
1 - Automoveis : 
Particulares 
De aluguel 
Caminhões 
Tractores 

2 - Carroças 
3 - Carruagens 

§ 10 - Matriculas: 
1 - Averbação de cartei­
ras de habilitação, do mu­
nicípio 
De outro município 

2 - Taxa de exame, chauf­
feur 
Cocheiros ou carroceiros 
Motorcyclistas 

3 - Carteiras de habilita­
ção. chauf!eur 
Carroceiro 
Motorcyclista 
Carregadores 
Engraxadores 

~ 11 - Dizimo de lavoura : 
1 - Cada quadro de 25 
braças 
§ 12 - Rendas diversas · 

1 - Imoosto de caridade: 
Entradà de cinema e cJI­

so 
Cada volume sahido do 

município 
Cada importaocia que pa­

gar o contribuinte dos 
impostos de licenças, 
afferição, decima das 
povoações, limpesa pu­
blica, dizimo de lavou­
ra 

O valor das importanci.as 
arrecadadas será entre­
gue pela Prefeitura se­
manalment.P. á directorla 
do hospital do Cente­
nario. 

2 - Jogos tolerados p~la 
policia, por dia 

§ 13 -Dívida actlva: 
1 - Impostos atrazados a 
receber 

1$000 

$500 

$500 

1$000 

$500 

1$000 

$200 

$200 

$200 
$100 

$300 

$200 

5$000 

2$500 

3$000 

2$000 

$600 

10$000 

8$000 
65000 
4$000 

20$000 

10$000 

55-000 

5$000 

15$000 

10$000 

15 000 

30$000 
~OOQ 
50 O()I) 

205000 
10$000 
20$000 

s.ooo 
lOSOOO 

20 000 
4~000 
5$00') 

60$000 
10$000 
20$001) 
~000 
8iOOO 

1$000 

,$101) 

$OH) 

$100 

4:000$000 

DISPOSIÇÕES GCRA:ES 

Art. 4. • - Fica o prefeito aucto­
rizado a expedir os nccessarios regu­
lamentos para cobranças do& impostos, 
taxas e emolumentos, marcando pra­
zo e estabelecendo o melhor metho­
do de arrecadação, podendo a mesn2a 
ser feita oor meio de arremataçao 
ou administrativamente conforme 
achar mais conveniente aos mteresses 
do município. 

Art. 5. • - Toda fabricação de ti­
Jollos obedecerá á bitola estabelecida 
pela Prefeitura. 

§ umco - A trasgressão da bitola 
será punida com a multa de 50$000. 

Art. 6.·· - O proprietario que tiver 
porteiras nas estradas abertas ao tran­
sito de automovfJs e nas Já existen­
tes ficará isento do imposto de que 
trata o n 53 do paragr?pho orime1-
ro do artigo 3.0 , collocando m.a.ta­
burro a.o lado das mesmas, de accor­
do com planta 2.pprovada pela Prefei­
tura. 

i u:-.1co - O p!opr!eta:-!o 6 obr:ga­
c.'j :!. ~-i::t.€;:- O :::"'.:?.t::-!:,t::-!'O e:::-: ':,o::-. 
e;~:,j le ~.,:;:~e .. ·vl;!~ ::.(..t ;t.:: ·~· 
::.t..~:.. e.e 5;,:,v0, ro~:... vc: cJ.!e !..: .. ·.::..~o 

a concertai-o não o fizer dentro do 
prazo de 10 dias. 

Art. 7.º - Toda guia de quitação 
de imposto pagará. para expediente: 

Até 
Até 
Até 
Até 
Além de 

100$000 
300$000 
600$000 

1:000$000 
1:000-000 

$100 
$200 
$301) 
MOO 
$500 

Art. 8. º - Os estabelec:unE'ntos con­
stituídos por varios ram·Js de ne1;ocio 
pagarão integralmente a taxa do 
ramo de negocio predominante e a 
quarta parte dos demais, excepto os 
estabelecimentos de productos de ex­
portação, que pagarão a metade d:i.s 
taxas integraes de cada um dos ra­
mos de negocio tributado 

Art. 9. º - Quem possuir na mes­
ma localidade mais de um estabele­
cimento da mesma especie. pagará a 
taxa integral do de maior capital e a 
metade de cada um dos outros. Si 
porem forem de ramos differentes fi­
carei.o suJeitos á taxa intei;raJ de cad~ 
uni. 

Art. 10 - Os impostos constantes 
dos § 1. " e do ~ 3 " d.:i ar\Igo 4 ·· se­
rão pagos ::.em multa ate o dia 28 de 
fevereiro, ext:eptua:dos· os ·de bilhar e 
jogos tolerados que i.erão pagos até o 
dia 30 de janeiro. 

§1. 0 
- Excedidos estes prazos se­

rão pagos com um augmento 2. 
51, por mez ou fracção de mez seguin­
te ao mez de fevereiro, exceptuados 
os bilhares, jogos tolerados, os impos­
tos sobre compra de algodão cm caro­
ço e cercados 

§ 2. 0 
- Nenhum bilhar poderá ser 

inslallado no município sem previa 
auctorizacão da Prefeitura e esta so­
mente concedi>rà hcença mediante 
pagamento adiantado do Imposto. 

~ 3 " - O imposto sobre compra de 
algodão em caroço. sem mochímsmo, 
será cobrado durante o me.z de se­
tembro, ficando o seu pai::amento 
atrr1zado sujeito a um augmeato de 
20% em outub e 40,.,o em no,·embro. 

§ 4. • - Os bilhares existentes qut:­
niin pagarem os impostos no prazo 
marcado nesta lei, serão impedidos 
de funccionar. devendo para isto o 
prefeito tomar as pro\'ldcncias ne­
cessarias. 

rt. 11 - O efeito mandará pro­
ceder ext>cutivamentc contra c,s con­
tribuintes em atraz•). rnntractando ad­
vogado para isto ou requerendo elle 
proprio, cobrando executivamente to· 
cio· os impostos atrazados com au · 
gmento de 50~, . 

Art. 12 - Os cobradores de impos­
t0s da Prefeitura perceberá.o 10% so­
bre o que arrecadarem ficando o pre­
feito auctorizado a conceder maior 
percentagem conforme a difficuldade 
da arrecadação . 

• 1 . • - Os procuradores não perce­
berão as percentagens relativas aos 
1mpo:;tos cuja cobrança lhes foi dis­
tribuída, que forem pagos directa­
mente pelo contribuinte ao thesourei­
ro da Prefeitura. 

2 • - Todos os imoostos relativos 
aos oaragraphos 9 e io serão pagos 
directamente iw thll60Ureiro da Pre­
feitura. 

Art. 13 - Na cobrança de impostos 
sobre ma::cates bem assim sobre mer­
cadorias sujeitas ao imposto de sa­
hida poderão os fiscaes e procurado­
res em caso de recusa fazer apprehen­
são da mercadoria até que seja reali­
zado o pagamento . 

§ unico - Ca5o este pagamento 
não seja realiZado dentro de oito dias 
o prefeito providenciara para ditas 
merca ias sejam vendidas em hasta 
publica procedendo avaliação das 
mesmas. 

Art. 14 - Os mascates de outros 
mumc1p1os pagarão adiantadamente 
os 1moostos a que são obrigados por 
esta lei, sem o que não poderão expor 
á venda as suas mercadorias. 

Art. 15 - Os estabelecimentos que 
fP installarem depois de findo o pri­
meiro trimestre, pa::arão meia licen­
ça, não re comprehendendo nestes 
dispositivos as compras de algodão 
cm caroço 

Art . 16 - Os vendedores de cereaes 
na:; ft:ira!i farão uso de medidas for­
necidas pela Prefeitura sob aluguel, 
não podendo emprestai-a nem ficar 
com a mesma. uma vez encerrada a 
feira. sob oena de multa de 15$000. 

unico - O aluguel da medida será 
feito mediante uma caução de 5$000, 
< comorehendendo uma de 5 litros e 
uma de um litro>, que será restituída 
ao vendedor no acto da devolução da 
medida . 

Art. 17 - Ficam i;ujeitas á appre­
i:nsão as mercadorias e generos ex­
cstos nas feiras, quando o contribu-

inte se recusar ao pagamento do im­
posto . 

Art. Ili - O ímpo~to rie entrada 1:,e­
rfl. devido drsde que a mPrcadoria 
paé..,C a p<::rtcncrr ao seu adiqucrcnle 
e chegue ao municlp10. 

nico - Uma vez dentro rlo mu­
ntr-ipio a recusa do oagamento dar .. 
!11~ar á cobrança executiva com aug­
momto de soai;, 

Art. Ia - O:; impostos de sahlda Gc­
rão pagos logo quP. a merca.doria te­
nha de sahir do munictpio. podendo 
no caso de recusa do contribuinte ter 
el!a apprehendida 

umco - A 1mportanc1a do impos­
to devido será cobrada executlvamen­
t~ com augmento dr 507':, fóra r;ustas 
do _processo, sendo requerida a cxr­
<::uça-0 d~ntro de oito dias apôs a ap­
prehensáo 

Art. 20 O caminhão que trouxer 
mercadoria· para o municlpto ou 
deli<:: sahir carregado e ncgar-re a. 
apresentar ã I-'azenda municipal re­
lação exarta das mercadorias e volu­
mr.s que formarem a sua carga, lnr1-
dira na multa de 10-000. 

Art. 21 - O algodão em rama não 
pa.gará imposto de entrada. 

Art. 22 - O proorietar10 dP col· 
melas ~ abelhas européas não dese­
jando submetter-se ao pagamento do 
Imposto relativo tem o orazo de 90 
c!i1s para ret!ra!-a:; do oer!..'!letro ur­
bano, contado :?. p.:?.rt!! · e!~ tl~ta e!<. 
";,-c-t.!!--,..,r.=..c c:!3 ,.., .. ~.~ ... te 1e' • .. !::t . ... ;....,/ - :d~~c ..:;· !.·: . .:.i~it:t ~.,.:. -
c..c ..... -.:.. ;i-:(;~.·.te ~..:! o:~-:.:.1;.·.t~.::. te· 

Os Peri1Qs da v· ~a 
Com@ oa Rme Fi!Mm Docnt 

Doonçarr.- d Coração 
Comer l\1ttito ! Bebei· Dem- • ! 

Quando tiver pratica.do alguma 
imprudencia ou extrayagancia, 
comido demais, b~bido muito 
Vinho, muita Cerveja, Licores ou 
outra qualquer Bel::ida AlcooLca, 
para não apanhar alguma · nd1-
gestão ou outro• Desarranjo do 
E. tomago, do Figado, do Baço e 
intestinos, conv~m muito tomará 
noite, quando fo, dormir, Duas 
ou Tres Colheres "" de Chá) d€­
Ventre-Livre cm msio Copo de 
Agua! 

Quem ~ofre de indige;':âo, ri'! 
Perturl>açõcs elo F.stomago e Fcr­
men ta~·ões Tox.icas doo intestl.100 
está muito arriscado a pegar as 
ma1~ Craves Molcstias do Corz.ç:ío, 
da Cabeça, dos Nervos, do Sangue, 
do Figado, dos füEts e a ~'"'fÍV"­

J\rt crio-Esclerose. 

Para não pade::er tão do!orooes 
f'loençils, tenha o seu Estomago e 
intestinos sempre bem limpos e 
hem tonificados, ust1nclo V "'nu·e,. 
Livre 

Est m go ujo 
A 's , ezes, sem sa .r porqu~. 116s 

nos senti mos de repe..'lte muito 
incomodados e •ndispostos, com 
l\1olcza e grande Abatimento Ge..ra.1, 
com Mal Estar cm ' o corpo 
e Pr uiça para fazer aualguer 
Esfor~o. até Dores e peso no &to­
rnago, na Cabeça e r..,o Venu , 
emfim sem vontê.de nsm ~;llll 

nenhuma de tral::alliar! 

Sem e aue ~ta:3 ~ 
aparecem assim de • r~tc, · a 
pessoa deve ter !O'JO ~ ~ 
que o seu Estornago e intestinos 
f>stf>o muito Suj.'.>S e Chãoo ~ 
11aterias Putridas e Toxic&:'., 
neste mesmo di2. co~ a US21" 
Ventre-Livre meia hora antes 
do Almoço e do Jan1-~, para evitar 
que apareça qualc;i.w Comptiec1ção 

Perigosa e Molcstia interna ou 
Extenw! 

Ventre ... L1vre éº Re-
media de Confiança para tratar 
J>nsão de Ventre, a inflamação da 
Mucosa do Estomago, Vontade 
Exagerada de Beber Agua, Fastio 
e Falta àe Apetite, Gosto Amargo 
na Boca, Vomitos Causados pela 
indigestão, Arrotos, Gazes, Dores, 
Colicas, Fermentações e Peso no 
&tomago, Dores, Colicas e in­
flamação intestinal causada pela 
demorada retenção de Resíduos 
Putridoo e Toxicos dentro dos 
fotestinos, Dores, Colicas no Figado 
e Hemorroidas causadas pela Prisão 
~ Vêntrd 

Olhe' 
Ven reeLivr Nao é 1>urgante 

Os Medicas sabem que os Pur­
gantes, principalmente as Aguas 
Pur~ativao, os Sâ9s Purgativos, 
oo Pó Pm-gativoa, os Xaropes 
Pur.,ati , as Cap-ulas Pur­
sai:i'ffl!l, as Tíntui"a , Pastilhas, 
oo 1 ~r"·~ti'!os, os Azeites 
Pm,r..ttivoo e as Pilulas Purga­
"ive-2, ~-...o tocios violentos irri~ 
b..ilitJ'.i e, com o tempo fazem 
J)"...orar os Doentes, mflamando e 
cau(El!do Grande Mal aos in­
testinoo, Estomago e Figado ! 

V ntre-Livre é um Vigorizador 
úpedaii das Camadas Musculares 
doo intestinos e exerce uma acção 
muito saiu tar sobre a Mucosa do 
&tomago e Funccões do Figado! 

Por esta.,ra?.ã.o Ventr .. Livre 
faz sempre Muito bem a todos os 
Doentes! 

Use V6ntre--Livr que os 
reE!l!ltados serão explcndidos e ga-
-.J.?..1--• i-euuuv .... 

~em Gosto Mu!to Bom! 
Não Esqueça Nunca: 

'--

Vmttr Uvre Não é purgante 

• rã.o um augmento de 20':é dr addi­
cionaes 

Art. 24--Fica o prefeito auctonznrio: 
a> Fazei. qualquer operação de cre­

dito para melhoramento dr utilidade 
geral. 

Dr. ELSON DE QUEIROZ CARREIRA 

bl Abrir os creditos supplementarei; 
ou extraordinarlos que julgar preci­
sos. 

Art. 25 - Ficam aoorovados todos 
os actos commettidos · pelo pn t Pito 
no exercic10 de suas funcções até n 
presente data 

Art. 26 - Revogam-se as disposições 
em contrario. 

Prefeitura Municipal di> Alagôa 
Grande, 30 de dezembro de Hl29 

CAsslgnado) João Holmes. prefeito. 
r Ass!gnadoJ Luiz Theotimio <!a Sil-

1·a, secretario. 

···························································· ························•··································· 
Exemplo a Imitar 

Em Sao Paulo reallzou-&r, ha pou­
co tempo, uma grande par'ld.J dr Jo­
vens que se dedicam e.o a th!Pf t:;mo. 1 
Apresentaram-se cerca de 50 ooo Foi 
uma demonstração viril e patrlotlca I 
da nossa mocidade . Todos os Estados 
ctP.vem Imitar o exemplo de S, o PllU· 

lo, O fortalecimento pela gymnasttr. 
e pelo athletismo é indtspr.nsnvel • 
todos o:: povos. Aos jovens athlcLas 
recommenda-se, afim de augmrntar 
1> capacidade phyn!ca e ri" restringir 
a tendencla á f~ttga, o uso de saPs de 
phosphoro e calolo, P.m csprr,lal da 
C"andiolina, qur o• contem Gob unia 
forma a~lmilavel e agrada.vcl dr to­
mar Do mesmo modo como E" · r'ln­
selham ao~ Jovens as salutare:; pr11t1-
cas desportivas, aconselha-se aos des­
portistas o uso desse producto, pelos 
seus salutares efteitos animadores e 
reconfortadores da energia physica, 
Em todo o Brasil se devem organizar 
ce..'"tames !guaes ao real!zado:; em São 
!'.:?.l!!o. !:~ todo:; o; c!l!'b:; ~ cl~v~ 
::.cl.:i;-,t.:?.~· e i.:.....:, e=.. c::.:.c::o:.:.- e::. c:..~:.. 
s=..yt:::. 

CIRURGIA EM GERAL 
, ·yp/J I ,,, ·lu11 · .,,.,, ,u·la11, 11a1·to11, • 111ole1111,.- dn• •e11m. 

1-IORARIO - 7 ás 11 - Hospital Santa Isabel. 12 ás 2 -
Pbarmacia Confiança. 2 horas em diante- - Residencia e Consultorio, Rua 

Direita, 401. - Chamado a qu.il.lquer hora da noite. 

D.iª de Navegaqão Lloyd Brasileiro I 
RIO DE JANEIRO - PARAHYBA 

E cur uno yres 
Gasta e as vossa0 f crias passando 4 dias e 5 noites 

cm Buenos Ayrcs, conhecendo tambem Montevldéo 
e toda a costa sul do Brasil', sem pagar hospeda­
gem que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

D V TA 1:120 000 
Rt'scrvar •cm demora vo~~" passai;tt m i>m um dos ecte confor· 

favclg r.avioa «Aln11rantc Ja"guay,, cAflonso Penna•, Santos•, cBae­
p~ndy•, •C11mt1os ,alies•. cl)uquc de Ca,on•, ·Rocirigue~ Alves•. ,_,.,.,o . ••o "'º ..... J~~·~IRO 

•Duque dl· <..axia~ • 13 de março 
•B•eµtndy• "- :?3 de março 
•J\lm. J•ce-guay• 3 etc abril 
•Campus 5allc,•- D de at>ril 
•Santos• 23 de abril 

e a&~lm, de de, cm ele", dias, <'Se-alando em Rerife, M1ccf6, Bahia, 
V1cforia, Hlo, Santo,, Parans u,, Antonma, S. Franctsco, Rto Urande, 
Montevtdfo e Buenos Ayre,. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercia!, com o 

!Gt~TE - JOSE' f! M!NDOMÇê !10!!A!JO 



VENDE-SE - a casa n. 325, ã 
avenida Capitão José Pessôa, 
com acommodaçóes para -grande 
familia e quintal com diversas 
tructeiras. 

A tratar na mesma. 

OPTIMO EMPREGO DE CA· 
PITAL 

Vende-se a Empreza J.uz e 
Força da cidade de Gnrabira, 
dispondo de machinismos com· 
pletamente novos e dando opti· 
mo rendimento. 

Vêr e tratar com o propdeta, 
rio da mesma. 

E' favo? não se apresentar 
quem não estiver em condições. 

AULAS DE INGLEZ - Chegado 
recentemente dos E. U., onde perma­
neceu por espaço de 4 annos, onde 
fez um curso de aperteiçoamento lia 
língua ingleza, na Rhades-Universit,, 
de New York e na Universidade ele 
Princeton (New Jersey), A. Borges 
previne ás pessoas que desejam estu­
dar pratica e theoricamente a re!erl­
da lingua, que se encontra á. disposi­
ção dos interessados na Liga Despor­
tiva Parahybana, á rua Duque de 
Caxias. 

PROPRIEDADE A' VENDA -
Vende-se uma propriedade a :l kilo­
metros desta capital, com dois cer­
cados de arame farpado, optin1a casa 
de vivenda, servida por estrada de 
rodagem excellente e agua potavel de 
rio perenne que corta de norte a sul 
t-0do o terreno. 

Tem paus para plantios de c:mnn 
c:e assucsr. Mattas. Uns 250 pés de 
roqueiros já come •ando u safrej1u', 
rafeelros, grande sitio de juqueiras, 
mangueira, de qualidade, laranjeiras. 
cravos, casas para moradores. Medi:: 
mais de quarto de legua, toda cerca­
da e desembaraçada de qualquer onus. 

Quem pretender póde falar ou es­
crever ao sr. Ignacio de Souza Mo­
raes ou com o dr. Pedro Ulysses de 
Carvalho. 

~ 

VENDE-SE uma casa ã rua da Re­
publica n•. <l?l - Optimo ponto pare 
qualquer ramo de vida. O motivo da 
venda. é porque o propnetario pre­
tende mudar-se para outro Estado 
o interessado dirija-se á rua Maciel 
Pinheiro, nº. 502. 

~ ....... ..., .......................... ._. . .., ..... ; 
i • 

E p: • 

LLOYD NACIONAL 
S O C!I l. 1) A D E A I'4 O N Y M A 

SEDE - t.,· ... nlcJA Rio Bran«-{-, t06 f' 10~ 

Sa1íc)rmat:li nu Dlcu d> Pirto, r.l' Rio,•d , Ja,eiro a di3pislçl:> do 
seus C'lll:'arcadores e recebedor~ . 

ç--0--0--

1.1 ... ha 'l'«"lf'rt- d~ ll8 . ax-elro11 e eai',:alf'iih'a 
' Rt"f'lre .- Porto Al("3r ... 

Paqut'te - ~IlA'lí'lllliÓ - Esr>erado. em Recife no dia IO d_o 
correnlt', sabirá '10 dia 12 á noite para: f.lace1ô, o 13; RaLIR, a 14, 1<10 
de Janeno, a 16 ás 16 horal!I; Sant JS, a 19; Rio Grande, a 21; Pelofas, 
a 21 e Porto Alegre a 22. 

I INI f A Cnbedello-Porto Alegre 
,. 

Esrerado em Cabedello no clia 18 do corrente, sabi11\ no mesmo 
dia, pua Recite, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, ~antas, Paranaguá, 
Antonina, Rio Orandr, Pclotas e Porto Alegre. 

1 
. 

!LINHA Ceará-Rio Grande 
Vapor - PDRTUQ.\I, - E;perado e-r, C:1hecldlo n1 di1 15 

do corrente sahirá no me:1mo dia oara: Recite, Maceió, 81hia, Rio, 
Santos, Pnranagna, Antonina, S. F,ancisco, Rio Grande, Pelotas e Po rto 
Alegre. 

LINI IA Pará-Rio Grancte 
\rapror "\-'IC 'TORI 1.. - fü::,erado no oorto de Cal edello no d1a 

16!do corrente, sahirá no mesmo dia para : Ceará, Ma1 aobãt :te Belém. 

\GENTES - fl'llllam. · ... ~ ~d. 

Praça 15 de Novembro n. 0 67 - Telerbo11e a.o 216 

CAIX.\ POSfAL, N.0 3t 

I GUERRA NA ! 1 COMPANHIA DE NAVEOAÇÃCJ 

i PARAHYBAP : I LLOY BF A LEI 
: A ii e~ s A f E R R E I R A'. : 1 . 11181 1101111 dl all :_aaclo ~mirice de l li; 
! • ~ l l1le1.: NAVfLLOYP !Ha: lO D! Jlit!liu 
• acaba· de receber um • . 
! grande sortimento de • • • . 
! finissimos calçados, cha- ! 
• • i péos de palha e lebre, , .. 

! perfumarias estrangei- ! 
• • ! ras dos lmelhores fa- ! 
• ! i bricantes, por preços sem • . . ! competencia.-Para que : 

i tenham 'a verdadeira cer- • . . . 
• • i teza, visitem a "CASA i . i FERRBIR!'" : 

: 154-Rua Ma· : 
• clel Plnhelro-154 • 
i i -~ . .., ............. ._. . ._. ..... ~ .......... . 

EllXllt IE R09Uff1'A 
':mpreca4o C..., RIOOMso, rm lo•I .. 

a.. molutlu P••vem,,,atas .. 1y11hllll 
• lmpu...-••• 4• -. ... , ' 

FffflOAS 
ESPINH.A.3 
U"-.CEft.A.S 
ECZEM~ 
IJIANCtU • l'f.ltl 
OAATHROS 
f'l.OftES 6RANCM 
lttiEUMA TISMO 

• .,. .. ~ SC"°"1U'..AS 
~flttllliPCM -~~11.- 3 2 .......... .......... ..,.. ... 

.._ ,,statr. ... .... • 
·~AVARIA;• - MW,a,··-- -
-• na 

Pasaa~el ro1 e e riaa 
------

B1o-Belér.n. 

PARA O NORTE 

O piquete '\1oirigus Alvas·· 
Esperado elo sul nL dia 13 do 

cnm~nte ,;abirá no me,ino dia para 
Natal, Ceará, Miranhão e Belém. 

·o paquete ''Manáos" 
E~perado do sul no dia 2J rh 

mm;? sahirá no mesmo dia para 
Natal, CearA, Maranhão. Tutoya t 
Be-l40m 

PA~A O SUL 

·o paqoett "João Alfredo" 
E.peracto do norte no dia 14 do 

corrente 'sabirá no mesmo dia 
para Recife, Maceió, Bahia e Rio 
de Janefrc. 

O paquete ''Comte ff 1ppe"' 
Esperado do norte no dia 21 de 

corrtnte sahírá no mesmo dia para 
Recife, Maceió, Bahia e Rio de 
/4neirc 

Linha. :h.1.1:a.náos-Euenos ..A.y-res 

,~aQue1e ~''Baepend( 
Esoerado no dia 12 do corrente sahhá no mesmo rifa para t?eciíe 

Macclií, Bah;a, Victoria, k!O. Santos, Paranaguá, Antonina, São Francl9co 
Rio Grande, Monlevidéo e ílueno Ayre!, 

paquete Almte. Jacaguay,1 

Esperado no dia 22 c.le n•a, .. o, sahlrá no mesmn dia para Recife 
Macelo, Bahia, Victoria, Rio, Santos, Par~nagu.1, A11tonina, S. francisco 
Rio Grande e Montt'vldéo. 

A Companhia recebe CaríaH para Santarem, Itacoatiara e Ma11 ·\oe, 
wm tran~bordo em Reltm, e para Pclotu e P. AI ~re a tren,'>ordo no 
Rio Grc;:..:t 

As reclamações de falias e avarias só eerao ,cceltas por escriplo 
e dentro do ri~azo de tte9 dlae após o descari:i:. 

P•r a aeff\•t• lnform•ç6e• con, o agente , 
Jo -; de 1\1<:..ndonço. I~urtudo 

Eacrlptort 

"''º"'"• , Pra9a l.i d.- 11vernhrn 

PHONES { e c1urToK10. u. === 
V Ll<lll.UU~S. u. PAIIAHY 

--- --·-··-~--,,-"'"~-,~--------

Companhia Nacional 
de 

Navegação Costeira 
hd. hlag. - COSTEIRA T ,l1pht1nt 1. 234 

S!F(VIÇO DE PASSAG!IAOS E CARGAS 

•A companhia não se responsabiliza pelos recibos em protocollo qm 
nilo apresentem a asslgnatara de um seu funccionarlo.• 

'1APORE8 Jõ:SPER..4.D08 

Paql(,ete ITAQUERA 
• . Solilríe uo dia l!I lf" 1nnrço, ás G horas, para R~­

a <'••e, llaeelo> Hnhlu, ''h•Corla, Rio d<> Jant-lro, Snnto111, 
Porn11e=-11á, A ntonlnn, l•'lorluonau,JI - , Rao Grande, Pe· 
!011 , e Por(o IHe~rc•. 

I. 

l\lm,fo mixto ITAPECURt:J' 
Sahh ,i no· dla:1:. do eorront<" ,1•ara Recife. 

Paq1tete ITASSUCE: 
. 111 Irá no dia :,o de 1nar~o í,c. 6 horas, para 

n~cln·, lllac ló, Halala, -v, torla, ir.lo de .J'nnclro, SRn· 
to~. Pnrana~ntt, Antonina, l•'lorlanopoll•. Rio Grande, 
Pclot,u1 e Porto A.legre. 

A VISO - A fim de evitar mallogros a embarques pelos quaet1 
a Companhia nf.:.. se rcsponsabl l.iza, seja qual 1.ôr a sua. causa., pede­
~e aos carregadores que providenciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia d.a chegada. 

Pussagens, <'ncommendas e valores, pelo escrtptorio, att§ 3 hora, 
di, vespern das sahld::is. 

Os srs. consignatar1os devem retirar a:. suas mercadorias doa 
Armazens da Companhia. dentro do prazo de 3 dias a.pós a descarga, 
!indo o qual ln dirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por ava.ria, estravio ou falta, devem ser a.presen­
tadas por escripto, no escriptorio da Agencia, dentro de 2 dias depoia 
de terminada a descarga. Esta dlsposição não sendo respeitada fica a 
Companhia isenta. de qualquer responsabilidade. 

Para mais informações, com o AGENTE 

Balthazar Mour!l 
o 

Palacête da Associação Commercial 

PHILIS 
Abo1os ! Chagas Invalidez ! 

Rheumatismo ! Fczemas ! 
Doenças da pelle ! 

• no ROR - A SYPHI 
LJSproduz Abortos, enche o corpo 
de Chagas, de!>tróe as Gerações, f~z 
os filhos Degenerados e Paralyt1-
cos, produz Placas, Qnec!as do ca­
hcllo e das unbas, faz as pessoas 
repugnantes, ataca o Coração, o, 

~. j-'." 1! adt~~o~ Jdn~, :l Bocca, a Garganta, FJOduz O Rheumat1sm~ 
urcação dcs, cudcs, Eczema, Erupções da rclle, fend_as n 

po lodo,' Cegueira, ªe Loucura, eml1m ataca toao o organismo 

CO.l'H O USO DO 

OU DO~ 

COMPRI s 914 
No fim de poucos dias, nota-se: 
1.0 

- O sangue limpo de impurt>za e bem estar"' gera 
2 '' - De apoarecim,.,10 de e•pinha~; f'Czemas, erupções 

urnnculo~. coeriras. feridas bravas, bouba~. etc. 
3.0 - Desapparecimcnto completo do RHEUMATISMO, 

dôres nm os~os e dôres de obei;a. 
4. 0 - De.apparecimento da9 manifestações syphiliticas, de 

todos o, incommcdos de fundo syphilitico. 
5.• - O :ipparelho gasto-intestinal prrfcitri, pois o El,l':IR 

•n.a não nlec:i o lstoma~o e não contém iodoreto. 
L' o unico Dep:tralívo que tem alttstadoq dos Hospitae9 

de espectalistas dos olhos e da Oysprpcia Syphilitôta. --------------
~ANGUE ! SANGUE! SANGUE! 

s NGUENO 
O fortificante moderno para crear sangue 

(j~l<"O QUE E"ITA & TUH :. CIJL08B 

Com o uo oro, ao tlm d• 20 dla1 no •- : 
t.• - Lrvant~mento ll~r11.I d111 lorcu , •olta lmrutdlata dn 1pp,tlla. 
2.o - D op11rcclmento cornpJ1110 du .:"ôr d~ t».tMç.;, lmomala 
d, nervos 1110. - 3.o - Comb te rsrllcr.l da d~pr11~e•n nervosa e do 
1mmaizrtclromto rle amhoe os ,eirr,R. - 4. • A.u1,?meuto d1 1)1'!90, 
variando de I a '.I kll:,~. - 5.• - Completo rt"atahl"l!"cimento dos orga­
nt1moa cn!raQU!"cídos, ameaçado& dt- tubt"rculo~,. - 6.• - Maior rcsf,. 
tenda para o trabalho phyalco e augmcnto d" li?"lobalos sangulneot, 
A, mã~ <1Uc cr11m, o~ ,3ncm1co~, a& moças pallidaP. as criançaa racbl­
tica~ e !"&crophuln9aa, o9 esiotado , u <lepauocrados, obtêm carne, 
saúde vi~or r ,lll~Ut' novo, •l andn ~ANOUINOL. E' o melhor pre-

nvnlv,.. r faz a• cn:inçap ro>Just 

1 

'( 



1 ---------------------· ._,-------------------------.--~·-__....,. 
ED1TA~8 

PRE.to~IT'URA MUli'iCIP,ü, - Edi­
tal n•. 22 - De ordem do sr. prefei­
to do município desta capital, fa,o 
publicar abaixo a collecta das casus 
commerc!aes e industriaes desta cn· 
pital, para o corrt>ntr Pxercicio, f!can· 
cto marcado o prazo rlP 15 dias. con­
tados ela publicação, pura serem fet· 
tas, em petição dPvidamente sclladas, 
as reclamações daquelles que se jul­
garem prejudicados. 

Secretaria da Prefeitura, 27 d' 
fevereiro de 1930. - Manuel Plrff, 
servindo de secretario 

RECEBEDORIA DE Rr!NDAS -
Edital n". 3 - Industria e prnfLc;sfw 
- De ordem do sr. dlrrctor <lesta Re­
cebedoria, fa<:o publico. para scienci:1 
dos senhores contribuintes do Impos­
to de industria e profist<ão, referente 
ao corrente exerclcio, que. até o ulti­
mo dia ut.il deste mez. receber-se-a. 
sem multa. á boccu do cofre d:1 mes­
ma repartição, as primC'iras prPsla­
ções dos impostos maiores de 100$000 
até 500$000 e de 500$000, de ncrnrct,1 
com o art. 6 do decreto n". 1 609, d<· 
18 de novembro de 1929. 

2•. secção da Recebedoria de Ren -
das da Parahyba, em 3 de março ctc 
1930; - Heraclio Siqueira, rhefp cte 
secçao. 

LYCEU PARAHYBA O - EDITAL 
N. • 2 (Matrirnla) - De ordem do sr. 
dlrector do Lyceu Pnrallybano, faço 
publico aos interessados que, de 5 a 
20 de março proximo futuro, estarão 
abertas nesta Secretaria, das 9 ás 11 
e das 13 ás 15 horas a renovação d<' 
matrícula do curso seriado e de ::n u 
31 do mesmo mez a matricula parn 
os candidatos ao primeiro annc do re­
ferido curso. Secretaria do Lyceu Pa­
rahybano, 22 de fevereiro de 1930 O 
secretario, :\f:nimi::rnu f.opfi ~L:.. 
('ha.do. 

EDITAL N. 146 - De ordem do 
eng'enheiro-direct.or desta Repartiçí 0 
de Aguas e Esgotos, com·ido os srs. 
proprietarlos cujo nomes constam d·1 
relação infra, a comparecerem nesta 
Repartição a fim de preencherem as 
formalidades exigidas para a installa -
ção sanitaria, em seus predios, sito~ 
á n1a Barão do Triumpho, para o quP 
fica marcado o pr o de 15 dias a 
contar da publicação do presente e­
dital de intimação. 

Repartição de Aguas e Esgotos, em 
21 de fevereiro de 1930. Chromaciú 
Cavalca.nti, encarregado da secçii.o de 
esgotos. 

Relação: Predio n• ·• 271, Cunha l:. 
Di Lascio; 325, Joaquim José Venan­
cio; 329, Montepio do Estado; :n;:, 
dr. Adhemar Londres; 347, Andre 

õ . . ) ' ' :( ' ·, .. '· .... ,, ' ~ 

t -air Marinho f ai cão 
' 

A11tonio i\Iarinho Fak:'ío ngrndeC'c muito penhorncio :ís pes-

st,ns nmigas qHc o C'onforl:ir:rn1 durnntc os longos soífrimenlos de 
:ma C'sposa e co11,·id:1 :,o mC>smo tempo n lodos os amigos" parentes 
pnr:1 :issislirern :'i miss:1 dn 7." di:i. quC> nn C'nlhedral d<'sla cidade 

vne mandnr celel,rar no dia 12 de. (e, ~1s 6 1/2 horas, eonfessando 
desde j:'t o seu profundn reeonhecimenlo. 

ll 

1lejocio de occa iãO 
Os proprietnrios elo estabelecimento de ferrngens, á rua 

Maciel Pinheiro n.° 102, desf:l. cidade, desejando retirarem-se d,,r 

CommPrcio, ve!ldem o sen nPgoC'io que, lwm sorlido como se t·n­

conlra de mercndori:is 1h· lei f" hem ('scolhid:is, rnnstih1P optirno 
emprego de C!lpitn J. 

Garante-se o nlnguel !lo prt'dio por pre~o rnzonvel e por 
contrnrlo. 

Os pretendentes podem-se entender com F. Solon ,le S:'\. 

~m'D~mm!IIWll-81111iiialill.'iilillllliSllalllliill::cJlllllll5BIIIE~. 

1 
llh:1 

ll,JI, DO E I -• O 

Ycndc-se esta ilha. siln:1da no Rio Porlinh . junl1) :1 

:1r(Jt1Ps, pro ·imo a e. l:i c:1pilal. 

'rr:d:1--;r 1rn B:inc11 d.-, Br~ic;i I 1 
fB!:liitmliilml!liiiliitmiiiimliii!iiiiím .. DGEEfiinilml!lmilii.'D~!li!!iHii!lilB 

' 1 , 

BRE'EMBNTB 
' CLI~ICA DENTARIA: 

•• l)e .•. f.1. / 'IIB j, ·n I HE'\'Rlf}IJE.. 1 

fl ~M&DO HU fALCULDADE DE RIBEIRA O PUTO- SÃO PlUJ.O 

PROCESS0 AMERICANO 

: TP t da PYORRHEA e corrige ANOMALIAS ~ 
TRABALHOS RAP!DOa E OARANTID S 

'Ccnsult3S 7 is 11··1+~17 horas-Rua Duque de Caxias, 253-Telepbone 116. 
Altende presentemente no consultoria do Dr. Edivaldo Pedroza das 16 ás 18 horas, 

~~~f i~~~~e~~'. 3J~· ~1;;:;neg_eg~- ••••••••••••••••••••••••• 
Falcão; 371, Ismael Medeiros; 377, • ~ 

Nicóla Porto; 411, viu a de Auguc;t,> (fl • d • 1 • "ii ;, 
de Souza Falcão; 433. a mesma; 439, • - oveis e esc~1 , or10 a mesma; 445, Manuel Hypolito; 451, • 
Domingos Gónçalves l\Iororó e d 
Izabel da Costa; 461, d. Izabfl N. d.i • 
Costa; 469, dr. Franciseo Al\'es d.-
Lima Filho; 477, Aprigio de Lhr.. • 
Mlndello; 473, d. Izabel P. Iara- , 
nhão; 481, Augusto H. Vergára; 48, + 
herdeiros de Tobias de Pace; 485A, 
Pessóa & Irmão; 497, d. Anna e e 
Falcão; 503, Antonio Mende::: Ribelru. l i No Banco do Brasil, vendem-se • 

carteiras usadas, uma arma­
ção e um barcão -- iRATA ~t COM A GtR[NCIA 

Seeeão Livre --~~······~~~~~~-... •~Meeo•e .. eHH4Hl.OO..-.OH ..... eocMee ..... , 
• ., 
• 

••••••• .. •••••• ... •o•••••••••cHee9•••••••••• .... Í 

fD Paruaa do Ri o q11inla·ftoir1 i'",00 ~rr:1 
de Victoria - 9.15 
• Caravellu • - l l ,3lJ .. 
• Belmonte - 1:l, l[, 
• llhéos " 14,!JO i 
• Ba'lta se:tt:-feir1 Ci,00 • 

> • Aracaj(1 • 8,45 > 

» .. Maceió > 10,30 » 1 
.. Recife 12 30 
• " Parahyba - " 13 30 " 

Chegada a Natal " 14,30 • 
'OLTA: Partida de Na\al clomíngo 6 00 

., • Parahyba - 7,1!> • • 

., > Recife " 8,15 • 
• Maceió • I0,15 ! 
• Aracajú 12,00 Õ 
• Bahia segnmla-fdra 6,00 : 
• llhéos 7,45 • 
• Belmonte - 9.00 • 1 

" " C"..aravellas- - 10,45 .. 
• • Victoria • - 13 00 

rhe1:ada ao Rio .. - lóllJ > 

Em ligacáo com o norario da linha do sul, R.io-l'orfo:AILl!--;;:-tla 
s1xln-jeira.-Passogens, carga e rorrrspondtnda, para Natal, até ás J() 1 
floras de q11inta-jcLr:z; para o sul, até ás 17 horas do sabbodo. Õ 
Para mais completas .informações, tratar na agencia : 
Companhia Commercio. e Industria Kroncke : 

Rna 5 de Aiosto, 50 PARAJ-1\'P.A : 

......................................... 0 ....... : 

"Syndicato Condor Limitada'' 
Passeio aereo sobre a cidade e an-edores, no dia 15 do cor­

rente (sal>bado). - A Empresa proporcionnrú nos hal,itantes desta 
capital, como costumn f:17.,ar no Hio de Janeiro, um passeio. dl' 20 
minutos, pelo preço de 50, 000, no avião "Piruj:i". 

Pedido de passngen. no escrip!orio da agencia, Companhia 

SYNDICATO CONDOR LIMITA­
DA - Passeio aereo sobre a cidade e 
arredores, no dia 15 do corrente (sab­
bado). - A Empreza proporcionará 
aos habitantes desta capital, como 
costuma fazer no Rio de Janeiro, um 
passeio, de 20 minutos, pelo preço de 
50$000, no avião "Pirajá". 

Pedido de passagens até o dia 13, nl) 
escrlptor1o da agencia. Companhia 
Commercio e Industria Kroncke, rua 
5 de &gosto n 50. 

! E TIVA s ALVARO JORGE & G, ! ,, ::;~e~:;.:::::::::.r:;:::::::.::.A=•:•:•••e" • 1 V.I:AO·ENS AERONAUTICAS 

1 ==-- CASA fUNDAOA EM 1003 =. R •1 co d e Av •1 a ça""" 0 lmportadorts dírectos de todo, 011 (lmeroa de eetlva'I. Depo· • 

ROBERT V. KERR ausentando-se 
deste Estado para o Rio de Janeiro 
e sendo-lhe materialmente impossível 
se despedir pessoa1mente de todos 0 • 
seus amigos, o faz por intermed1.:i 
deste, ficando á dlsposição dos mes­
mos na capital da Republica. 

AVISO - Raymundo Troccoli, pro­
prietario da "Alfaiataria Napolí", 
convida aos seus devedores que se a­
cham esquecidos dos seus debitos, .i 
vlr sem demora, regularizai-o e qu .. 
não sendo attendido, fará publicar 
por estas columnas os nomes e im 
portanclas daquelles que ha mais dl! 
três mezes não entraram com as suas 
prestações. 

ANTONIO CHERUBl)l DE .'.\lEL­
LO, encarrega-se de concerto de ma­
chlnas de costura, registradora, vitro­
las, electrolas, machlnas de escrever, 
etc., sendo os trabalhos dignos de to­
da garantia.. Pode ser procurado na 
rua de s. Miguel, nº 159 Attends: 
chamado. 

eito permanente de farinha de tr11,?o, xarqne, 

I kcrozenc, manteiga, vidros, louc;a.9, arame farpado, papel, con1er· :• 
,u, vmbos e diversos artigo, cm mludcus. 

• End. tel1g.: DH,A = Telephone, 833 - Codigo: RIBEIRO m·iõe# º" di,-;!11t·,·1* ''" 
t•ra.. JALVARO MACHADO, 3. \ liI~HAS .A.EBEA..S BEGUL..1.BES 

_a I le 15 DE NOVEMBRO, 14 G24,JP~B&ll"D&. 
~ 

Filial em ltabayanna á rua Walfredo Leal 
No ntuit'l de atle11tlrr á~ constantes ~olicita,ões dos seus innumeros 

~rgttraàos, Companhia de Seguros 

· Sl '! AMEf~ICA TERl'f-.~TRF'-, MARITIMOS E ACCIOENTES• Venctaa li p1· çoe v rdadelr 1nente modlcoe. i i ! ! acaba de i11~tlt11ir o seguro rsr,ecial contra • Accidentes Pe~soacs• dc­
cmrenle, e cm1sec;uentes de de~astre~ aeronauuros 

.... ~·········~ ........................ OC> •• 
"A PREVIDENTE" 

A~sembléa geral ordlnnrla - De 
ordem do sr. presidente da asscmbl(,a 
geral, são convidados os soclos desln 
sociedade para comparecerem em sPs­
i;ão ordlnaria no dia 14 do corrente, 
pelas 15 horas, a flm de procectcr-~e 
a eleição do 2" secretario e do thesou­
reiro em vista dos eleitos terem re­
nunciados; e de 2 membros elo consc-

lho fllicnl, cm con.scrn;encia de ('mpnlc 
na eleição anterior. 

Srcrrtariu ela "A PrrvklC'nlf'" cm 
8 ele fl>verelro dr. lD:JO Cla~dino 
,\loura, l '' secrclarlo 

CURSO DE INGLEZ - Paro moços 
principiando lnglcz, rstá-se !orm:rndo 
uma classe; nuloH 3 vrzes 11or sema­
na, ás 10,30 horu11. Preços vnntnJMOll. 
Dirijo-se· u mrs. Fkrz, prnçu Sh11e:lo 
Lenl, 41 . 

( risco de aviação) 

lníormaçõr9 com: A I~ U C E N A 
em PARAliYBA, l<ua üama e f.kllo, 25 ou na CASA MATRIZ, 

::i1 Rua da Alfandeg~, 11 ° 41, 1.0 e 2.0 andar 

UIO Dl•J .IA .' EIRO 

C.:\1.' A POSl"AI., J.Oi7 END. TfLEG. cASArlC• 

I 
J 

A MESMA ADMINIST~Ã;~c: --:;-;--Al\tERfCA• CIA. NA­
CIONAL IJI: StGUROS DE VIDA 

1 ............................................... . 

1 

• • • • • • . ~ ........ . • • • • •••••• • • • • • • • • •••••••e•••• • 
A Alfaiatariét Uriza, que acaba de receber da Inglaterra um 

finissimo sortimento de brins de linho e lindas 
confecções e modicidade de preços, na vanguarda casemlras, continúa, pela 11erfeição de 

das casas congeneres desta •capital 
suas 

Rua l'\11.aciel Pinl1eiro, 184. 



Um grande desastre de trem 

RIO, 10 - Deu-se hoje, na estrada 
de ferro de 'l'herezopolis, um grande 
desastre de trem, de que resultara!? a 
morte de varias pessôas e fcrimehtos 
etn cerca de 50 outras. 

Entre os mortos contam-se o conhe­
cido jogador de foot-ball Jorge Py e 
duas meninas, cujos nomes ainda não 
foram conhecidos . 

RIO. 10 - Com a chegada do trem 
especial que foi a Therezopolis, bus­
car as vicLlmas do desastre occorrido 
hontem, conheceram-se os seguintes 
pormenores do facto: 

A's 17 horas e 20 min\ltos, partiu de 
Therezopolis, com destino a esta ca­
pital, o trem do horario, que condu­
zia cerca de 80 passageiros, inclusive 
muitas familias que haviam passado o 
dia ali, e a embaixada do "Fluminen­
se Foot-Club" que fôra áquella ci­
dade disputar uma partida de foot­
bal. Além desse "team ", viajavam 
tambem muitos socios do "Fluminen­
se" e respectivas familias. 

Até o alto da serra, a viagem cor­
reu normalmente. Quando o com­
boio descia a montanha, houve um es­
tremecimento em toda a composição. 
estabelecendo-se panice entre os pas­
sageiros. Verificou-se pouco depois 
que a locomotiva havia partido os 
fteios. correndo desordenadamente e 
saltando logo em seguida da engre­
nagem da cremalheira . O trem appro­
ximava-se, neste momento, de uma 
curva perigosisslma. á beira de um 
abysmo. entre Guapy e Mendinho . 
Proximo á estaç.ã.o de Soberbo, a lo­
comot1va saltou dos trilhos. Vendo 
o perigo. quatro passageiros pnlaram 
do wagon. cahmdo na ribanceira. Ou­
, iA -se grande Ili ido ele ferros que sc 
chocavam e sobresahindo-se. no meio 
do barulho. gritos horríveis dos passa­
geiros. Fõra dos trilhos. a machina 
ainda correu um pouco, estacando de 
encontro á barranca, onde recebeu a 
carga do primeiro wagon. que, im­
pulsionado pela velocidade que leva­
va, ficou esmagado, com todos os seus 
passageiros. sobre a locomotiva. Após 
este, os outros wagons foram batendo 
de encontro uns aos outros e cahindo 
de lado. Dentro dos carros viam-se 
cadaveres mutilados de passageiros . 

Os primeiros soccorros aos feridos 
foram prestados pelo medico Ricardo 
Gameiro, do patronato de menores, 
que fica proximo ao local do sinistro, 
e pelos srs. Hlldegardo Noronha, Mau­
ricío Gudín e outros, que accorreram . 

Aoós c.s primeiros soccorros. alguns 
dos - feridos foram transportados para 
o patronato de menores e para o ho­
tel Hygino, e depois removidos para 
o Rio . 

Entre os mortos, contam-se os srs. 
Jorge Py, "back" do "Fluminense" e 
muito conhecido "sportman"; Arnal­
do Bastos. Egydio de Souza; o gaze­
teiro Francisco Santora; Sylvio Mar­
ques; e o machinista do trem, Manuel 
Virgílio . 

Pessõa.s qu~ assi~tlry.m aq defia.stre • 
dizem que o foguista da locomotiva 
E,alvou-se, saltando ao barranco pou­
cos segundos antes do desastre. 

Da grande lista dos feridos contam­
SP., entre outras, as seguintes pessoas : 
f?Ot-ballers Batalha, Delson, Cabral, 
Rlpper, Ivan. Preguinho, Saló e De­
motis, e a torcedora senhorita Illisi­
nha, todos do "Fluminense"; drs . 
Octavlo Dupont, Rubens Bandeira e 
respectivas esposas; José Trancoso 
Duarte, Sebastião Fure, Luiz Gallo, o 
esrlptor Basto!' Tigre; José Crespo 
Guimarães, Agenor Trancoso, Candl­
do Libero, Julio Cao.s~no, Renato VI-

Scisão no ~ituaclo­
nlsmo bahtaoo 

BAHIA, 3 -- Reina ariui 
declararh• sc1sé10 entre º" 
elemenl<J', governis1ac,. 

Os irm:10s Calrnon int1-
maram o sr. Vital Soan", a 
ren11nci:cir o go,·érno do E·,­
fado a fim de eleger o sr. 
Miguel Calmon. 

() sr. Vital Soares resis­
tiu, porém, por moti,·o rle• 
desejar eleger para sen sub­
stituto o sr. Simõec, Filho. 
Consta qen isso mr,tivon 
uma séria recahida de saú­
de no grn ernador bahia no, 
Consta auc b,so motivou 

I 
prol. Miguel Couto deixado 
de embarcar para 0 Rio, 
auós haver comorado a res­
Úct?v2 pai:;sage!n. ( A Uni­
io)_ 

nhaes, Emrrentl110 Gomes. Hugo Pe­
dro Filho, João Francisco Soares, Joa­
quim Barbosa e sua noiva; Luiz de 
Mello e senhora; João Dmoro, Sylvla 
Cunha, Guilhermina Mendes e outras, 
sendo que destes alguns pertencem á 
alta sociedade carioca. 

O commerciante Honorio Bastos e 
sua esposa, d. Carmen Bastos, que 
viajavam no trem, sahindo gravemen­
te feridos. assistiram á morte de suas 
duas !llhinhas, que foram horrivel­
mente mutiladas. 

RIO, JO - Das pessôas feridas no 
grande desastre de hontem, estão em 
grave estado as seguintes: mme. Bas­
tos Tigre, Candido Libero e sua noiva, 
Rubem Bandeira. Luiz de Mcllo, José 
Crespo, Agenor Trancoso, Antonio 
Melra, José Cassiano. Emerentlno Go­
mes, Oc~Vio Dupont, João Soares, 
Oscar Bastos e esposa. Mario Tran­
coso e Hermlnla Mendes. 

Esses feridos ficaram no patronato 
de menores existente proxlmo áquella 
cidade, devendo chegar hoje a esta 
capital. 

As demais victimas chegaram á~ 23 
horas, em trem especial, á estação da 
Leopoldina Railway, onde os esperava 
grande multidão, em que se viam des­
portistas e a directorla, incorporada, 
do ·'Fluminense Foot-Ball Club." 

Logo que teve conhecimento do de­
sastre, o sr . Arnaldo Guinlc providen­
ciou para que outro trem se dirigisse 
ao local do sinistro. a fim de trazer os 
feridos e o corpo do sr. Jorge Py. 

Durante toda a noite, esperou-se 
esse trem que sõ chegou pela ma­
nhãzinha, causando esse atrazo gran­
de Indisposição contra a directoria 
da Leopoldina Railway. 

Pessôas que assistiram ao dcsastr~. 
contam que, na imminencia do accl­
dente, o sr . Jorge Py saltou do trem. 
mas vendo em perigo as filhinhas do 
sr. Horacio Bastos, que com elle via­
javam, procurou salvai-as, tomando 
novamente o comboio, quando o wa­
gon virou de lado, esmagando-o de 
encontro ao barranco . 

Entre os feridos, contam-se ainda o 
negociante japonez Noguchi, sua es­
posa, e o "player" Batalha, do "Flu­
minense". 

Parece que o desastre foi causado 
por uma pedra que appareceu na en­
grenagem da cremalheira, a qual não 
poude ser retirada. 

Antes do "team" do "Fluminense" 
jogar com o "scratch" de Therezopo­
lis, que convidara para esse fim, o sr. 
Arnaldo Guin)e offereceu aos excur­
sionistas um almoço em sua fazenda .. 

RIO, 10 - o sr. Horacio Bastos e 
sua esposa, feridos no grande desas­
tre de hontem, encontram-se em estado 
gravlssimo, tendo morrido as susa fi­
lhinhas Aida e Vera de 9 e 10 annos 
de idade, respectivamente, sendo que 
esta ficou decapitada. 

A familia Horacio Bastos passou o 
carnaval em Therezopolls. tendo re­
Soh_do regressar hontem ao Rio . 

RIO, 10 - O foot-baller Jorge Py, 
morto no desastre de hontem, era 
gaúcho, sendo filho de uma familia 
i,radicional naquelle Estado, onde go­
sava de grande estima. 

RIO, 10 - Os trabalhos de desobs­
trucção da linha da Therezopolis con­
tinúam a ser atacados sob a direcção 
dos srs. Francisco Souza e Manuel 
Torres, respectivamente director e 
sub-d1rector da estrada, que ainda não 
se afastaram ctalli O director da 
Therezopolls tem dispensado aos fe­
ridos multas &tten<:ões, offerecendo 
trens especlaes a todos aquelles q11e 
tém manifestado o desejo de voltar 
(A União). 

RIO. 10 O ministro Vlct ·~· Kon-
der. logo que tevP. rnnh ,cimen to do 
dP~?...str" da ::,erra dos Orgá.os, deter­
minou ao qirector da Therczopolls to­
das as provldenci~ para a hospitali­
Zl!,;ci.o c tran:;portc doG feridos, b"m 
as:;lm a trasladaçáo dos mortos 

S. ex". fez-se repre&entar nos fu­
nera:,s do tportman Jorge Py pelo ~eu 
cf!lciel dP g11blnete Adriano Abreu, 
QU" visitou tambrm ern nomr. daq11el 
Jc titular todos os !cridos ( ~ U11i.iio) 

O bandido "La.mpe!o" 

ARACAJU, 10 O bandido "Lam-
peão" e seu bando encontram-se em 
Castra, do munlc!plo de S Paulo, para 
onde o governo do Estado já mandou 
torças de policia (A Unlào). 

A Conff';::eneh N2.v2.l 
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primeiro ministro Mac Donald mani­
festou :;ua inteira confiança no suc­
ccsso da Conferencia Naval. accen­
tuando a certeza de que as negocia­
ções entre as cinco potencias termi­
narão num completo accôrdo. (A 

União). 

E\elç•'"S cm orrlcm 

'BUENOS AIRES, 10 - Annunclam 
ele Cordoba que as eleições de sena­
dores hontem realizadas decorreram 
em completa. ordem. (A U \ião) . 

Fallecimento 

NOVA YORK, 10 - Falleceu hon­
t.em o explorador dinamarquez Fre­
derico Guilherme Holm . (A União). 

TOKIO, 10 - Falleceu o almirante 
barão Kondo, architecto naval e de­
putado. (A União) . 

~~~~--~--------------
A solia1ri;oafo aos rio~ranaen e 
ao nort1 ao ~rcsiatn'.e J ão Pessô '. 

Com notavel comparecimento, rea­
lizou-se domingo a assembléa do Cen­
tro Rio-grandense do Norte, ficando 
deliberado os potyguares aqui residen­
tes, como demonstração de reprova­
ção as intrigas perrepistas, fazerem 
expressiva manifestação qe solidarie­
dade ao presidente parahybano . 

Na Livraria S. Paulo, á rua Ma­
ciel Pinheiro, com o sr. João Theo­
dosio, está o livro de adhesões. 

Na proixma quinta-feira, ás 20 ho­
ras, na sécte da Liga de Desportos 
Terrestres, far-se-á uma reumao, 
quando serão tomadas as ultimas pro­
videncias sobre a proxima homena­
gem. 

----<:o:)----

Não está entre o~ 
traidores 

Certa folha de Recife, noticiatido o 

rompimento de alguns elementos com 
a situação parahybana, incluiu entre 

os traidores o nome do nosso correll­

gjonario sr. Nicolau Leite Cesa.r Lou­

reiro, de Plancô. 
Logo que chegou o facto ao conhe­

cimento daquelle polltico, escreveu elle 

ao direétor desta folha o segUinte 

energico desmentido: 

A viaclorcs fra,ncezes 

BERLIM, 10 - Communlcam de · \r10A ESCOLAR 

" Piancõ - Fazenda Angicos, 6 de 
março de 1930. Sómente hoje fui avi­
sado por uma pessôa amiga, que um 
brilhante matutino da imprensa per­
nambucana havia publicado minha 
adnesão pol "ica ao perreplsmo, pelo 
que venho pedir-vos a publicação das 
presentes lililias como solenne pro­
testo á a lludida publicação. Desde 
muito moço me alistei nas fileiras dn 
partido chefiado neste municipio pelo 
saudoso coronel Tiburtino Leite. 

Raugon que os aviadores francezes 
Nogues e Allegre desceram hontem 
alli, levantando ·novamente vôo cm di­
recção a Ban;;kok. (A Un)áo). 

A rP,belli.d.o na. lndia 

BEI;.LJ..M, 10 -- Ahmed Abad, chefe 
nacionalista de Ghandl, lançou um 
appello aos seus adeptos para que ini­
ciem a desobediencia civil. (A União). 

ACTOS OFFICIAES 
o sr . presidente do Estado assignou 

hontem os seguintes decretos : 
Nomeando o cidadão João Correia 

para o cargo de sub-delegado da clr­
cumscripção dt- Barra de Santa Rosa, 
no c;!istricto de Picuhy; 

designando o tenente-coronel Ely­
sio Sobreira pe.ra responder pelo ex­
pediente do commando da Força Pu­
blica do Estado, durante a ausenc1a 
do seu commandante effectivo; 

nomeando o bacharel João Sergio 
Maia adjuncto do promotot publico 
da comarca de Ca.tolé do Rocha; 

exonerando Rufino L.lmeira do car­
go de adjuncto do promotor publico 
de Catolé do Rocha; 

exonerando d . Ellzabeth Rodrigues 
de Lima do cargo de professora inte­
rina da cadeira do sexo masculino da 
villa de Cato}é do Rocha; 

nomeando d. Obdulia Dantas para 
reger, interiná.mente, a cadeira . do 
sexo masculino da villa de Catole do 
Rocha; 

nomeando d Maria de Lourdes de 
Barros Moreira para exercer. lnteri­
nàmente, o cargo de professora da 
cadeira nocturna "Xavier Junior" . 
desta capital: 

exonerando o tenente José Guedes 
do cargo de sub-delegado da circum­
scripçáo de Barra de Santa Rosa. do 
dlstricto de Plcuhy; 

nomeando o sargento Gerclno Fer­
nandes Lima sub-delegado de Santa 
Rita. 

----- .. -----

As eleicõ :s nú R o G an-
,) 

da do Norrn 
O nosso C'ln.tr~d!' Café FHho, can­

didato á representação federal no Rio 
Gr~.nde do Norte. contlnüa recebendo 
rir todos os n•unlcipios do Estado te­
legrammas de felicitações pela sua 
rletçao CU! 1 . º de mE>1·ço 

F.:nt•·e o de~pachos recebidos hon­
tem pelo candldat.o liberal, contam­
se os seguinte.,. 

Tlc Ac,.~y: 
Café ~ilho -- Perahyba - Felicl-

tam0s ie" lrturnpho ele\c'ao Victo-
ria moral significo tiva . Abraç r,1; 
Santa Ro~,a. L'Jptistn Gc.lvão 

De Natal: 
Ce.fé Filho - Parahvbe - S!nce­

rós parabens sua vlctorl!'. Amigos 
firmes rl!usa llber'll Abraços - .Tosé 
Vianna, Manuel Andrii.de, José Me.­
ria, Gerfferson Machado, Joao can­
dldo, Nestor Guimarães. 

Ca!é Filho - Parahyba - Aperta­
do abraço sua victôr!a. pr!!~e!ro de. 
_~,...:.:-?v. S.1 t:.ê~t... - P:·.:::.~~~0 _!_~ -

'v~~ e::. ~ .... :... 

LYCEU FA~AHYBANO 

Foi affixado hontem. na portaria do 
Lyceu Parahybano, edita'. chamando 
ás 8 horas, de hoje, á prova oral os 
seguintes candidatos · 

Latim - Froocisr.o Cavalcantr> de 
Mello, Luiz Leite da Costa. Severino 
Avellar. Aurelio Moreno 0dP Alh•i<]uer­
que, Da c10 Cai'lr111 d" VasconC'ellos, 
Deod11to Cartaxo de 3á, ia:rnani Ayres 
Satyro e Souza, Estanislau Pimentel. 
Giacomo Zaccara. Genebaldo Avellar, 
José Torres Pires, Luiz df' Oliveira 
Galvão, Lincoln de Santa Cruz Oli­
veira, Napoleão Abdon na Nobrega e 
Vinicius Lustosa Cabral . 

Phisica e Chimica - Evyo de Abreu 
e Lima, José Alves de Mello, Juvencio 
Carneiro Sobrinho, Antonio Vieira da 
Nobrega, Carlos Bandeira Lins. Car­
los Pereira da Silva, Elias Mariz Ma­
racajá e José de Almeida Barreto . 

A's 14 horas : Physica e Chimica -
Luiz Leite da Costa, Deodato Carta­
xo de Sã, Ernani Ayres Satyro e Sou­
za. Luiz Wanderley Torres, Luiz Mo­
reira de Andrade, Manuel Cavalcanti 
de Albuquerque, Mozart Moura da 
Costa Pimentel e Severino Bandeira 
Cavalcanti Lins 

A fuga dos off1cicres 
revoltosos da forta· 
leza de Santa Cruz 

RIO, B - "A Noite" publica hoJe e 
seguinte notA, abrindo a sua sec~ão 
"Ecos e No •idades ". 

"Esse ca:so da fuga rios offíc1aes 
1evolucionarios que estavam oresos na 
fortaleza de Santa Cruz. é mais gra­
ve do que se suppunha a principio, 
porque a verdade é que Pssa fuga não 
constitue o que se poderia chamar 
uma surpreza para as altas auctori­
dades milltares. 

Dias antes da occorrenc!a, o chefe de 
policia havia communicado ao mi­
nistro da GnerrP que se concertava a 
fuga dos allud!dos officiaes na ves­
pera do carnaval, sendo essa commu­
nlca ção immc<lin fa mente tni nsmitti­
da ao commandante da forte.le~ ele 
Santa Cruz. 

De como •" houv" o command1?ut1 
dessll pre."' de: :;uerra no tocant ás 
providenciR, rom oue deveria frustal' 
o plano doõ fu,;1ti\'":,, p'lrece inntil 
repiZS\r . 

Restr ~r,ena5 s'lbf'r ouPn! concor­
"€''t n co11';11mma,;ão dc um frtcto 
dP t •1 onle "· · oe~:ir dr conhecida rr 
su prrL,uraçc o L 1. ~o. decerto. q11e 
Já sr' rtevE" vir fl11lll''lndo, n<;oroi 'l­
mente. nos domirih do gener~! Se­
::•!redo Fasso"." 

---:.---
DESPORTO 

º L!i; ~araJ1.,·b1:;1111~ ~r 'T"'"~v-Bzdl' 
Pede o .r. p1e.üdent.c cl~ L P. V. 
B .. por n0s~o !11t.crmedio, o compare­
c!me11t.o dos rnembr0G da niesma. as 
sim como o~ renrrsentantes dcs clubs 
flllados e os ct'nd1dPtos a juiz, _parn 
serem e 1.minados. hoJe, ás 19 hora·, 
na resldenc•~ do ~!·. Frede!·ico da 
09.!!!2. Cabra!. s!t2. a ru2. Duque de 
Oa .. :::?.~ ::. . e,.~ co:::o t:..:::~~.-: ~.:-..:-=:.. t:i­
t:.. .. • ú~ :'.i...,.:.1-:: ...... .Jtc.:. .. : .. • ... ~~ct:..: .. w..,. 

Com a morte deste, o substituiu na 
chefia do mesmo partido o eminente 
homem publico dr. Felizardo Leite, 
a quem sempre acompanhei sem des­
fallecimento algum, em qualquer phe,­
~c aguda que atravessou a polltica do 
Estado, maximé em uma epocba em 
que vejo nossa querida Parahyba 
guiada por um dos maiores de seus 
filhos o sr. dr. João Pessõa Caval­
canti de Albuquerque, este homem ad­
miravel que veio dirigir seus destinos, 
não por wn conclave de pollticos, e, 
sim, predestinado por Deus para sal­
vai-a do declinio em que se achava. 
Isto posto. peço a v. s. a fineza de 
dar publicidade a esse meu protes­
to como sincera solidariedade áS hos­
tes llberaes cnefiadas pelo 11U1.gnani­
mo presidente dr. João Pessõa e com­
mandadas pelo venerando dr . Feli­
zardo Leite . 

Muito agradecido assigno-me de v. 
s. adm e aro.º grato - Nicolau Lei­
te Cesar Loureiro." 

----:::----

Informes commerclae1 
Foi o seguinte o mo .. imento de ex­

port9.ção feito pela Recebedoria d~ 
Rendas. d0 dia 7 : 

Cia. Com e Industria Kroncke 
1 . 000 tambores contendo ol!!o crú de 
caroço de algodão. para Llverpooi., 
pelo vapor mglez "Navigator". 

Lisboa & Cia - 20 toneis de fer­
ro vasios. para Pureza, pela "Gre2.t 
Western". 

p t.. u T A dos princlpaes generos 
de producçâo e manufactura do Es· 
tado sujeitos a direitos de exportação, 
da semana de 10 a 16 de março de 
1930 

MERCADORIAS - Aguardente·. de 
canna, litro $300; aguá.rdente de "mel 
ou cachr.ça, litro $200; alcool, lttrl.l 

250; algodão em pluma, kilo 2S3(i0; 
a.lgodão em caroço, kilo, $766; algp· 

'dao rebeneficiaao, kilo, 1$600; .~­
godão em reslc:!uos de piolho ou ""r 
ter, kllo. $;800; arroz descascado, kilo, 

600; assuc'lr refinado de 1 •., ~l.o. 
8500: assuca r refinado de 2.•. lcilo, 
• HO; assuca r de usina, kilo, $400; as­
sucar triturado, kilo. $370: assuQàr 
crystal kllo $350; assucat branco, kl· 
!C>, "280; assucar demerara, k1lo, $~81); 
assucar someno, kllo. 5280; \\l,SUcat 
mescavinho, kilo, $280; assucar mas­
cavado, kilo, $250; assucar to, sec· 
co, kilo, $250, assucar brutQ. meJad.o'. 
kllo, s200, borracha de manga.bel· 
ra.. k1lo 1$500 ; borracha de i;na· 
mçóba, kllo 1S500 ; batata.S nacl,Q• 
naes kilo s::ioo, caibro, um $llOO; 
café.' kilo 1$500; café tnoido, kÜo 
2$000, cóco, cento 20$000; couros 
de boi, seccos salgados, kilo, l$~00; 
couros de boi, seccos espichados, ktlo 
2 100, couros de boi, seccos flõr de 
sal, kllo, 1$700, couros verdes, kUp, 
1$000, couros de bód_e. kllo, 8$6ÔQ; 
couros de carneiro, k1lo 7$000; couros 
curtidos. kilo 10$000: farinha Gfe 
$600· milho, litro $200; oleo refina­
do 'de semente de algodão, litro 
1 700: oleo crú de semente de alg!,­
dão, l!tro. $650; oleo de sement_e d.• e 
mamona, litro 1$500; pasta. de 15~· 
mente de algodão, kilo $150; raspas 
de sola oolid&, kilo 3$000: ras~as de 
sola envernizada. kllo 4$000; semen~ 
te de algodão, kilo $090; semente de 
mamona, k!lo $400; tacões ou qua. 
d::as de re.Soas de sola, 1$600; va.qt!e• 
ta- ou courÕ:,. p::eJ:,a!'ados, 7$000. ., . 

Os c!e~~!s pro,~ctos cv:~ta=1 ,a. 
.?.:.t.."C..l.. ~e:.l-~. 
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